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mas Bolsonaro, não. Bom para
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esplanada: Os Estados do Nor-

te do País entraram em alerta

na rede de saúde

Política 6

Livraria: Moa lança livro de

memórias pessoais e episódios

da história brasileira

Essência 14

As inscrições começam nesta segun-
da-feira e vão até 6 de junho; A taxa
de inscrição é de R$ 85, e deverá ser
paga até o dia 11 de junho. Cidades 9

Goiás é o 5º
estado mais
afetado pela
seca no país
Goiás permanece entre os estados brasileiros mais
afetados pela seca em 2025, segundo dados da Agência
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA). De
acordo com o Monitor de Secas, atualizado entre março
e abril, o estado ocupa a quinta posição nacional em
área atingida, atrás apenas de Amazonas, Bahia, Minas
Gerais e Mato Grosso do Sul.
Cidades 10

Há alguns anos, os "outsiders"
(pessoas supostamente fora da
política) surgiram como sen-
sação nas eleições e se vende-
ram como soluções para os pro-
blemas. Política 7

“Outsiders” 
na política têm
cansado eleitor

Samir Xaud é eleito novo pre-
sidente da CBF e promete re-
formulação no calendário e
fair play financeiro.
Esportes 8

Novo presideNte
da CBF, Samir Xaud
assume até 2029

A incompetência digital do
fisco e a submissão dos

contribuintes

André ChArone

Condição atinge
principalmente mulheres

Sullege Suzuki

Opinião 3

Enem 2025
inscrições abertas

nesta segunda (26)

José Cruz/ABr

Shoppings de
bairro crescem
em Goiânia 
O modelo de negócio permite
que os clientes resolvam di-
versas demandas em um único
local. Economia 4

Brasil e China
tem acordo para
parceria em IA
Memorando prevê criação de
laboratório conjunto, intercâm-
bio e apoio à digitalização.
Política 6

Caiado acena aos
evangélicos, após
ida ao nordeste
Pré-candidato à presidência da
República, o governador Ronal-
do Caiado se movimenta de olho
no fortalecimento de sua base
política robusta e nacionalizada
para o pleito de 2026. Política 6

Tarcísio sofre
resistência de
ala bolsonarista
Favorito do Centrão, governador
de São Paulo é principal aposta
para enfrentar Lula, mas en-
frenta resistência entre apoia-
dores extremistas do ex-presi-
dente. Política 6

Classe artística se revolta após Mabel

nomear aliados á Comissão de Cultura
Mais uma decisão do prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (UB), tem causado
revolta. Desta vez, o descontentamento vem da classe artística, que
criticou duramente as recentes nomeações feitas pelo gestor à Comissão
de Projetos Culturais da capital, instância responsável por avaliar
propostas financiadas pela Lei de Incentivo à Cultura (LIC). Cidades 11

Mercado 
de dreadlocks 
cresce no Brasil
Negócios 17

Aparecida de Goiânia
intensifica campanha
contra o HPV
Cidades 10

Goiás cria
operadora de
telecomunicações 
Economia 4

O Governo de Goiás, deu um passo importante no combate ao transporte clan-
destino intermunicipal de passageiros ao firmar um acordo de cooperação téc-
nica e operacional com a Polícia Rodoviária Federal em Goiás. Cidades 11

Parceria reforça combate ao 
transporte clandestino no Estado 

Cleidiomar Barbosa/Agems

Ao O HOJE, bolsonarista falou sobre primeiros passos de Mabel na prefeitura, do suposto racha no PL, da
possível composição estadual com a base caiadista. Política 5

Vice-presidente do PL acusa Mabel de teatralizar crise financeira

Herbert Alencar/O HOJE
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Felipe Cardoso 

Pré-candidato à Presidência
da República, o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), tem intensificado os
movimentos estratégicos de
olho na formação de uma base
política robusta e nacionaliza-
da para o pleito de 2026. Após
marcar presença em redutos
tradicionalmente ligados à es-
querda, como Sergipe, Caiado
agora volta sua atenção para
o eleitorado conservador, es-
pecialmente o bolsonarista,
por meio de aproximação com
a comunidade evangélica.

Na última sexta-feira (23),
Caiado esteve em Aracaju, ca-
pital sergipana, para partici-
par do Lide Sergipe, um dos
principais fóruns de interlo-
cução entre empresários e li-
deranças políticas no estado.
No Business Dinner promo-
vido pelo grupo, o governador
goiano apresentou um pano-
rama das transformações
ocorridas em Goiás nos últi-
mos seis anos, com ênfase nas
áreas de segurança, saúde e,
sobretudo, educação. “A edu-
cação goiana hoje é referência
nacional. Temos orgulho dos
resultados alcançados, fruto

de uma gestão comprometida
com eficiência e responsabi-
lidade social”, destacou o go-
vernador.

A escolha por Sergipe não
foi aleatória. O estado nordes-
tino é considerado um dos
principais núcleos da esquerda
brasileira e tem no presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
seu principal representante. A
visita de Caiado a um território
historicamente petista foi in-
terpretada como uma tentativa
de furar a bolha ideológica e
conquistar espaço junto a se-
tores do eleitorado que tradi-
cionalmente resistem ao dis-
curso liberal-conservador.

Em sua mais recente inves-
tida, no entanto, o governador
voltou-se a um público bem
mais afinado com seu perfil: o
eleitor evangélico, base de sus-
tentação fundamental do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).
No fim de semana, Caiado par-
ticipou do evento “Cruzada A
Cura”, promovido pela Igreja
Impactados, que reuniu mi-
lhares de fiéis no Ginásio Goiâ-
nia Arena, em Goiânia. Diante
de um público massivo, o go-
vernador adotou um discurso
fortemente religioso.

“Desde que tive a oportu-

nidade de ser governador, sem-
pre busquei ser um homem
temente a Deus. E aí, graças a
Ele, estou conseguindo cons-
truir um mandato com segu-
rança, educação de qualidade,
atendimento em saúde e pro-
gramas sociais para atingir as
pessoas mais humildes e ne-
cessitadas”, afirmou. Em outro
momento, disse que “são pes-
soas como essas que mudam
o mundo”, em referência à
mobilização evangélica.

O gesto foi interpretado como
um claro aceno ao eleitorado
conservador e religioso, funda-
mental nas eleições de 2018 e

2022. Com esse movimento,
Caiado busca se posicionar como
uma alternativa viável à direita
do espectro político, mirando
não apenas os órfãos do bolso-
narismo, mas também lideran-
ças regionais e setores influentes
das igrejas evangélicas.

A postura estratégica de
Caiado revela a tentativa de
consolidar uma candidatura
que dialogue com diferentes
campos da política brasileira.
Ao mesmo tempo em que re-
força sua imagem como gestor
eficiente e defensor de pautas
conservadoras, ele ensaia pas-
sos em direção ao eleitorado

mais amplo, sem perder de
vista a necessidade de alianças
para 2026.

Nos bastidores, a avaliação
é de que o governador de Goiás
busca ocupar um espaço dei-
xado vago com o enfraqueci-
mento do bolsonarismo como
força unificadora da direita.
Sua trajetória, marcada por
décadas de atuação no Con-
gresso e pelo desempenho à
frente do Executivo goiano,
pode dar a ele a credibilidade
necessária para unir setores
hoje dispersos ou à procura
de nova liderança. (Especial
para O Hoje)

Depois de adentrar ao ‘território petista’ mira, agora, reduto bolsonarista

Pré-candidato à presidência, o
governador Caiado se movimenta de
olho no fortalecimento de sua base

Pós-agenda no Nordeste,
Caiado acena aos evangélicos 

Diego Souza

SEGUNDA-FEIRA, 26 DE MAIO DE 2025

A rusga do PL com 
o Major Vitor Hugo 

Na entrevista exclusiva ao Jornal O HOJE, di-
vulgada nesta segunda-feira (25), Fred Rodrigues
(PL) afirma que as ações isoladas do Major Vitor
Hugo levaram aos episódios dos últimos dias. De
lado, o presidente estadual da legenda, o senador
Wilder Morais, o vice, Fred, e o presidente muni-
cipal, o deputado federal, Gustavo Gayer. Do outro,
somente o vereador de Goiânia.  

A situação deflagrada manchou a imagem do
PL estadual, uma vez que aos olhos de quem viu de
fora, aparentou ser uma briga generalizada entre
os que apoiam uma composição com a chapa majo-
ritária da base caiadista e os que querem a formação
de uma chapa própria. No entanto, durante a en-
trevista, quando Fred começa a listar os nomes,
percebe-se que não se trata de um racha, como os
principais meios de comunicação de Goiás têm tra-
tado, mas uma briga pequena de lideranças contra
um membro que estava agindo de forma isolada.  

Em suas palavras, enquanto o atual arranjo do
partido ainda atribui a vaga de presidente da Re-
pública a Jair Bolsonaro, por negar a situação que
se instaurou no país, a vaga de governador de
Goiás a Wilder Morais e a do Senado a Gustavo
Gayer, Vitor Hugo articulava com Daniel Vilela
para ocupar a segunda vaga ao Senado da chapa
caiadista, junto com a Gracinha. 

Nesse sentido, o vereador estava atuando contra
todas as principais lideranças do partido, inclusive
no âmbito nacional. Fred confirmou que o Bolsonaro
chegou ao ponto de dar um basta e pediu que o ve-
reador cessasse as suas ações. Ainda, explica que
isso não significa que ele será expulso. O vice-presi-
dente estadual do partido disse que depende somente
de Vitor Hugo. Ele espera que o parlamentar apenas
pare, ou vá para outro partido, caso entenda que
esse é o caminho.  (Especial para O Hoje)

Centrão quer Tarcísio, mas
Bolsonaro, não. Bom para Lula

Lideranças do PSD, União Brasil, Progressistas, Podemos
e uma ala do MDB, conhecidas por fazer parte do chamado
Centrão político, querem o governador de São Paulo, Tar-
cisio de Freitas (Republicanos), candidato a presidente da
República. No entanto, o principal líder da direita, Jair
Bolsonaro resiste. Essa teimosia do ex-presidente em se
dizer candidato em 2026, mesmo inelegível, situação que
o STF e a esquerda fará tudo para manter assim, tem sido
uma pedra nos planos do Centrão.

Recentemente, Bolsonaro disse ao presidente do PL
em Goiás, senador Wilder Morais, que o partido terá can-
didato em todos os níveis, incluindo candidatura a presi-
dente da República. Isto significa que ele não vai apoiar,
pelo menos no primeiro turno, um dos possíveis candidatos
da centro-direita, como Ronaldo Caiado (União Progres-
sistas), Ratinho Júnior (PSD-PR), Romeu Zema, (Novo-MG),
entre outros. Diante desse impasse, o Centrão tenta
‘segurar’ Tarcísio como expectativa e estimular os demais
candidatos a se manter-se na disputa. Essa estratégia é
para não ‘esfriar’ o debate contra o governo Lula.

Essa indefinição qual será o candidato da direita e cen-
tro-direita, favorece o presidente Lula que, mesmo nas
cordas do ringue político e com baixa aprovação de seu
governo, todas as pesquisas, até agora, apontam que só
Jair Bolsonaro o venceria em um segundo turno. Diante

desse quadro, Bolsonaro co-
loca o ‘pé na porta’ para ser
o ponto de desequilíbrio, es-
teja preso ou não. Seus votos
serão determinantes para
eleger um nome da direita,
por isso, ele deve lançar um
nome de seu clã ou da estrita
confiança para candidato.

Bolsonaristas raiz
Em Goiás, o PL mantém conversas com pos-

síveis puxadores de votos, preferencialmente,
bolsonaristas raízes. “Não queremos candidatos
‘folha de bananeira’ que, após eleitos, mudam
conforme o vento dos poderosos de plantão so-
pram”, disse um prefeito bolsonarista de cartei-
rinha à coluna.

Outro rumo
Dos quatro deputados federais por Goiás

eleitos pelo PL sob a onda bolsonarista em
2022, um pulou fora do barco: Magda Mofatto
(81.996 votos), hoje no PRD. Segundo os basti-
dores do serpentário político, o deputado Pro-
fessor Alcides (90.162 votos) está de malas
prontas para deixar a legenda, possivelmente,
o novo partido da fusão PSDB+Podemos. Outro
que pode deixar a legenda é o deputado Daniel
Agrobom (70.529 votos).

Estratégia perigosa
O presidente da Alego, Bruno Peixoto (União

Brasil) adota uma estratégia perigosa sob o
ponto de vista politico. Ele usa a estrutura do le-
gislativo para ampliar sua influência eleitoral,
mas isso desagrada muita gente, principalmente
deputados federais que buscam reeleição. “Ele
joga duro e dificilmente não terá um apoiador
contratado pela Alego em todos os municípios”,
queixa um deputado federal.

Federal ou vice
Bruno joga com duas possibilidades: ser o de-

putado federal mais votado de Goiás, ou conquistar
uma intenção de votos tão superlativa que force
o governador Ronaldo Caiado e seu vice, Daniel
Vilela, a indicarem ele para vice na chapa. Só
tem um problema: mesmo que lidere em intenção
de votos, o vice será uma pessoas com menos
apetite de poder como Bruno Peixoto.

CPMI do INSS
O senador Izalci Lucas (PL-DF) não tem

economizado nas críticas ao PT devido a re-
sistência da legenda em apoiar a CPMI do
INSS. “O PT acha que a população esqueceu
que em todos os governos deles, a corrupção
liderou. Só que agora, roubaram dos aposen-
tados. Isso é inadmissível. Vamos investigar
na CPMI e achar os culpados”.

Puxadores de votos e o ‘Fundão’
Partidos com a maior parcela do Fundo Eleitoral, ‘Fundão’

como PL, União Progressistas, PSD e Republicanos, estão de-
bruçados em nomes que são puxadores de votos. Ninguém
quer perder recursos do 'Fundão', se possível, ampliar. O PL
corre para atrair nos estados nomes acima de 50 mil votos,
mas o presidente da sigla, Valdemar Costa Neto sai na frente.
Ele acredita que o deputado federal Nikolas Ferreira terá,
pelas suas projeções, dois milhões de votos, no mínimo.
Nesse caso, o PL pode eleger de 17 a 20 deputados dos 53 que
compõem a bancada mineira na Câmara.

Xadrez
Wilson Silvestre

Perguntar não ofende  – Pelo que se tem visto nos julgamentos dos
acusados pelo ato de 8/1 no STF, todos já foram condenados
antecipadamente. A própria mídia tem dito insinuado isso, então,
porque gastar tempo e dinheiro, sem contar o constrangimento que
advogados e testemunhas dos acusados tem enfrentado no STF?

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius Soares

Reprodução
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A incompetência digital do fisco

e a submissão dos contribuintes

Sullege Suzuki

Apesar de atingir uma parcela significativa
da população feminina, o lipedema ainda é
uma condição subdiagnosticada e cercada de
desinformação. Estima-se que cerca de 11% das
mulheres em todo o mundo convivam com o
distúrbio, caracterizado pelo acúmulo anormal
de gordura, geralmente nos membros inferiores
e superiores, associado a dor, inchaço e sensi-
bilidade ao toque.

O lipedema não é uma simples questão estética.
Ele envolve dor crônica, sensação de peso nos
membros e impacto direto na qualidade de vida.
Muitas mulheres passam anos buscando respostas
antes de receberem o diagnóstico correto.

A condição tende a surgir ou se intensificar
em fases de alteração hormonal — como puber-
dade, gravidez ou menopausa — e não responde
de forma significativa a dietas ou exercícios físicos.
Por isso, é comum que pacientes enfrentem jul-
gamentos ou autocrítica, acreditando tratar-se de
excesso de peso ou falta de disciplina, quando na
verdade há um fator clínico em curso.

O tratamento do lipedema requer uma abor-
dagem individualizada e integrada. Entre os re-
cursos adotados estão tecnologias como criofre-

quência e Morpheus, bioestimulação de colágeno,
drenagem linfática e protocolos personalizados
para gordura localizada. O objetivo é aliviar a
dor, melhorar a mobilidade e contribuir para que
a paciente volte a se sentir bem no próprio corpo.

Além dos tratamentos físicos, o cuidado nu-
tricional também é considerado um aliado im-
portante. Estratégias alimentares direcionadas
ajudam a reduzir processos inflamatórios e a
potencializar os efeitos das terapias. Cada pa-
ciente apresenta um histórico e necessidades
específicas. Por isso, o acompanhamento deve
ser cuidadoso e multidisciplinar, respeitando o
tempo e os limites do corpo.

Com diagnóstico precoce e tratamento adequado,
é possível controlar a
progressão do lipedema,
amenizar os sintomas e
retomar o bem-estar. Ain-
da pouco conhecido en-
tre a população, o tema
exige mais visibilidade e
acesso à informação de
qualidade, especialmente
entre as mulheres — as
principais afetadas pela
condição.

André Charone

Nessa semana, o País assistiu a mais um episódio
que revela a fragilidade estrutural do sistema fiscal
brasileiro. No dia 20 de maio, em plena reta final
para a entrega do Imposto de Renda, os sistemas da
Receita Federal colapsaram. Ferramentas essenciais
como o e-CAC, o portal de emissão de DARFs e o sis-
tema de geração de DAS ficaram indisponíveis por
várias horas, prejudicando o cumprimento de obri-
gações por parte de milhões de brasileiros.

O que deveria ser exceção tornou-se regra. A
instabilidade técnica que se abateu sobre a Receita
não é um caso isolado, mas o sintoma de um mo-
delo de digitalização pública que avança sem pla-
nejamento, sem estrutura e, sobretudo, sem res-
ponsabilidade institucional. No Brasil, o Estado
exige perfeição do contribuinte, mas entrega sis-
temas que não funcionam. Cobra prazos, mas não
garante os meios para cumpri-los. E quando falha,
simplesmente prorroga os vencimentos, como se
isso fosse suficiente para compensar os danos
operacionais e financeiros causados.

Antes mesmo da falha generalizada de maio,
contribuintes já enfrentavam dificuldades com o
sistema. A declaração pré-preenchida do Imposto
de Renda, que deveria estar disponível desde o
início do prazo de entrega, teve sua liberação
adiada por semanas, sem aviso claro e sem justi-
ficativa técnica plausível. Muitos brasileiros, es-
pecialmente os que contam com esse recurso para
evitar erros e acelerar o processo, foram prejudi-
cados. Uma funcionalidade que simboliza a pro-
messa de simplificação acabou se tornando exem-
plo de desorganização.

A Receita Federal não está sozinha nesse roteiro.
Nos últimos dois anos, diferentes fiscos estaduais
e municipais protagonizaram episódios semelhan-
tes. Em 2023, uma pane elétrica tirou do ar o da-
tacenter da Sefaz do Mato Grosso, afetando a
emissão de notas fiscais e exigindo a ativação de
sistemas de contingência. No Pará, a Secretaria
da Fazenda vem enfrentando instabilidades re-
correntes, com dificuldades de acesso e interrup-
ções no Portal de Serviços, prejudicando contadores
e contribuintes que dependem dessas ferramentas
para operar legalmente.

Em âmbito municipal, o cenário também é
preocupante. Em 2022, a cidade do Rio de Janeiro
sofreu um ataque cibernético que comprometeu
o sistema da Nota Carioca. Durante dias, empre-
sários e profissionais liberais foram orientados a
emitir recibos manuais (RPS), enquanto aguarda-
vam o restabelecimento da plataforma. Em Pe-
trópolis, a mudança de sistema para emissão de
nota fiscal provocou uma avalanche de falhas:
erros de cobrança, bloqueios de acesso e ausência
de suporte técnico. No mesmo ano, o programa
gerador da declaração do IRPF apresentou erros
que impediram o envio da declaração até que o
software fosse atualizado – sem aviso prévio ou
suporte adequado.

São falhas técnicas, é verdade. Mas seus efeitos
são profundamente humanos e institucionais. Em-
presários deixam de emitir notas, atrasam fatu-
ramento e perdem credibilidade com seus clientes.
Contadores acumulam horas de retrabalho, en-

frentam a indignação dos clientes e ainda precisam
se explicar por erros que não cometeram. Em
todos os casos, o ônus recai sobre quem menos
pode influenciar o funcionamento do sistema.

Mais grave do que as falhas em si é a ausência
de responsabilização. Quando o contribuinte se
atrasa no pagamento, a multa é automática. Quan-
do o sistema do governo impede o cumprimento
de um prazo, a prorrogação é anunciada como
um favor, não como um direito. Em muitos casos,
não há sequer comunicação clara por parte dos
órgãos públicos. A falta de previsibilidade torna o
ambiente de negócios ainda mais instável, e mina
a confiança no aparato estatal.

Não se trata de atacar a digitalização em si. A
modernização dos sistemas fiscais é desejável e
necessária. Mas ela precisa ser acompanhada de
investimentos reais em infraestrutura, testes de
carga, segurança cibernética e canais de suporte
eficientes. O que não é admissível é que um
Estado que exige tanto do seu contribuinte não
seja capaz de manter minimamente operacionais
os seus próprios sistemas.

O contribuinte brasileiro é um dos mais fiscali-
zados do mundo. Também é um dos que mais
perde tempo tentando entender e cumprir obriga-
ções complexas, fragmentadas e em constante mu-
tação. Seria razoável esperar, em contrapartida,
que o Estado oferecesse sistemas estáveis, acessíveis
e transparentes. Mas o que temos, na prática, é um
fisco que digitalizou sua face, mas não sua lógica.
Seguimos presos a um modelo em que a cobrança
é eficiente, mas o serviço é precário. Em que a exi-
gência é moderna, mas a entrega é medieval.

Enquanto isso, contadores e empresários seguem
cumprindo seu papel de intermediários entre o
Estado e o contribuinte. São eles que sustentam o
funcionamento prático da máquina fiscal, mesmo
quando ela falha. Fazem isso sem reconhecimento,
sem respaldo e, muitas vezes, sem condições ade-
quadas. São, em última instância, os que seguram
o País de pé quando os sistemas caem.

A transformação digital do Estado brasileiro
não pode ser apenas es-
tética. Ela precisa ser
funcional, segura e com-
prometida com o cida-
dão. Do contrário, o que
se vende como progres-
so continuará sendo, na
realidade, mais uma
forma de transferir o
peso da ineficiência pú-
blica para os ombros
do setor privado.

Sullege Suzuki é derma-
tologista, professora uni-
versitária e speaker da
Rennova

André Charone é contador
e Mestre em Negócios In-
ternacionais pela Must
University (Flórida)

Condição pouco diagnosticada
atinge principalmente mulheres
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na esperança
de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A prisão

preventiva é

necessária para

garantia da

ordem pública,

seja pela

gravidade em

concreto dos

fatos apurados,

seja para

impedir a

reiteração

criminosa”

Núcleo de Audiências de Custódia
(NAC) do Tribunal de Justiça do Distrito
Federal e Territórios (TJDFT), ao decidir
manter a prisão de Flávio Pacheco da
Silva. Flávio é acusado de explodir uma
bomba em frente ao Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate à
Fome (MDS) na última quinta-feira
(22), em Brasília. De acordo com o pro-
cesso, o acusado ameaçou um vigi-
lante que estava na portaria do
ministério ao ter a entrada barrada e
disse que iria “jogar uma bomba e
matar todo mundo”. Em seguida, ele
atirou um artefato no gramado em
frente ao edifício e um barulho de ex-
plosão foi ouvido pelos servidores que
trabalhavam no local. (ABr)

@jornalohoje
Moradores de Senador Canedo denunciam
crise no abastecimento de água que já se
estende por dias e afeta diretamente a ro-
tina de centenas de famílias. em bairros
como residencial Porto Seguro, Boa Vista,
Jardim do lago e Jardim nova goiânia, a
população relata falta total de água por até
três dias consecutivos, obrigando muitos a
buscar água em córregos ou comprar ga-
lões para tarefas básicas.

@ohoje
o avanço da inteligência artificial (iA) e
seus impactos no desenvolvimento econô-
mico e social foram tema da participação
do governador ronaldo Caiado, nesta
quinta-feira (22), no 5º Congresso Brasileiro
de internet, em Brasília (dF). Ao lado de es-
pecialistas e líderes empresariais, Caiado
defendeu uma regulação equilibrada e
destacou o pioneirismo de goiás na formu-
lação de políticas públicas voltadas para o
setor. Curtiu a publicação a leitora.
Elivânita Constantino (@elivanita.constantino)
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Em Goiânia, a tendência
dos shoppings de bairro tem
ganhado força, impulsionada
pela busca dos consumidores
por conveniência e praticidade
no cotidiano. Esse modelo de
negócios, alinhado ao conceito
de "one stop shop", permite
que os clientes resolvam di-
versas demandas em um único
local, economizando tempo e
otimizando a rotina.

Segundo dados da Associa-
ção Brasileira de Shoppings
Centers (Abrasce), o Brasil pos-
sui quase 650 shoppings, com
previsão de inauguração de
mais 17 unidades em 2025. Em
Goiás, são 32 shoppings ativos,
totalizando uma Área Bruta
Locável (ABL) de 693 mil me-
tros quadrados. Esse cresci-
mento reflete a preferência
das famílias por empreendi-
mentos que ofereçam varie-
dade de serviços e produtos
em um mesmo espaço, além
de segurança e praticidade.

Victor Nakamura, respon-
sável pela gestão de um em-
preendimento na capital, des-
taca que o diferencial dos shop-
pings de bairro está na gestão

ativa e na participação na ro-
tina dos clientes. Além de ofe-
recer soluções práticas, esses
empreendimentos promovem
ações que envolvem desde
crianças até adultos, com pro-
gramações temáticas em datas
comemorativas, feiras que in-

centivam o empreendedorismo
feminino e atividades focadas
em saúde e qualidade de vida.

A pesquisa da Kantar World-
panel reforça essa tendência,
indicando que 68% dos consu-
midores preferem realizar com-
pras perto de casa, priorizando

a conveniência da localização
em relação a preço ou varieda-
de. Esse comportamento reflete
a busca por soluções que aten-
dam às necessidades diárias de
forma rápida e eficiente.

Os shoppings de bairro em
Goiânia têm se consolidado

como espaços estratégicos que
movimentam a economia local,
atendem às demandas dos con-
sumidores por conveniência e
praticidade, e contribuem para
o desenvolvimento urbano da
capital. (Anna Salgado, espe-
cial para O Hoje)

4   n ECONOMIA

Anna Salgado 

O governo de Goiás anun-
ciou a criação de sua própria
operadora de telecomunica-
ções, a Goiás Telecom, com o
objetivo de impulsionar pro-
jetos de inteligência artificial
(IA) e acelerar a transforma-
ção digital da administração
pública. 

A medida faz parte de um
pacote de ações lideradas pelo
governador Ronaldo Caiado,
que busca modernizar a gestão,
melhorar os serviços públicos
e fortalecer a economia do es-
tado por meio da tecnologia.

A operadora estadual nasce
a partir do projeto Goiás Fibra,
que está instalando uma rede
de 9,5 mil quilômetros de fibra
óptica em todo o território
goiano, com investimento de
R$ 500 milhões. O projeto foi
desenvolvido após a consta-
tação de que regiões como o
Norte, o Nordeste e parte do
Oeste do estado ainda enfren-
tam sérias dificuldades de co-
nectividade, o que impede o
avanço de serviços digitais e
limita o desenvolvimento eco-
nômico local.

“É como se você estivesse
pavimentando uma estrada.
Sem essa estrutura, não é pos-
sível construir uma cidade mo-
derna. A Goiás Fibra cumpre
exatamente esse papel, levando
uma infraestrutura de banda
larga onde antes não havia
nada”, explica Márcio César

Pereira, subsecretário de Tec-
nologia do governo de Goiás.

O problema da falta de co-
nectividade nessas regiões
não é novo e sempre foi um
obstáculo para a expansão de
serviços públicos digitais. Már-
cio destaca que, desde o pri-
meiro mandato do governa-
dor Ronaldo Caiado, a gestão
estadual já havia iniciado es-
forços para resolver esse gar-
galo, com ações como a cria-
ção do Centro de Inteligência
Artificial e a ampliação de
plataformas digitais para aten-
dimento ao cidadão.

A rede será essencial para
garantir conexão de alta velo-
cidade a serviços públicos,
como escolas, hospitais, uni-
dades de saúde com telemedi-
cina, universidades e espaços
públicos. A proposta inclui tam-
bém oferecer internet gratuita
em praças e locais estratégicos,
além de apoiar pequenos ne-
gócios e atividades do agrone-
gócio, que dependem cada vez

mais de soluções digitais.

Gestão pública será
digital e conectada

Segundo Márcio, desde o
primeiro mandato, Caiado es-
truturou uma série de projetos
para digitalizar o estado, como
a criação do Centro de Inteli-
gência Artificial, a ampliação
da oferta de serviços públicos
digitais e a implantação de in-
fraestrutura de dados. Entre-
tanto, a ausência de conectivi-
dade em diversas regiões ainda
era um entrave.

A licitação para a implan-
tação da rede foi vencida por
uma empresa, que ficará res-
ponsável pela construção e
operação inicial da infraes-
trutura. Depois de um período
de transição, a gestão será re-
passada à Goiás Telecom, que
já está formalmente criada e
se prepara para assumir o
controle total da rede. Márcio
reforça que não houve acordo
com operadoras privadas nem

interesse delas em participar
da construção ou da gestão
da rede.

O projeto está diretamente
conectado à estratégia esta-
dual de desenvolvimento ba-
seada em inteligência artifi-
cial. Goiás foi o primeiro es-
tado do Brasil a sancionar
uma lei específica para regu-
lamentar o uso de IA na gestão
pública, criando diretrizes que
garantem a proteção de dados,
os direitos dos cidadãos e uma
aplicação ética da tecnologia.
A legislação também prevê a
criação de ambientes de teste
(sandboxes regulatórios) e o
fomento de projetos tanto na
administração pública quanto
no setor privado.

Tecnologia a 
serviço da população

A expansão da infraestru-
tura de telecomunicações vai
permitir que o estado avance
em aplicações de IA já em an-
damento, como a redução de

filas na saúde, a modernização
da administração pública, além
de futuras soluções nas áreas
de educação, sustentabilidade,
segurança pública e desenvol-
vimento econômico.

“Sem conectividade, não
temos Inteligência Artificial.
A Goiás Telecom nasce para
suprir essa ausência. Preci-
samos levar serviços digitais,
atender e modernizar o agro
e todo o interior do estado”,
enfatiza Márcio.

Além de permitir a imple-
mentação da IA, a rede estru-
turante deve gerar impacto di-
reto na inclusão digital da po-
pulação, com mais acesso à
internet, qualificação profis-
sional e estímulo ao empreen-
dedorismo. A proposta do go-
verno é tornar Goiás uma re-
ferência nacional em inovação
aplicada ao serviço público,
combinando tecnologia, desen-
volvimento econômico e re-
dução de desigualdades regio-
nais.  (Especial para O Hoje)

Goiás Telecom
nasce a partir do
projeto Goiás Fibra
e promete
impulsionar
conectividade,
modernização
administrativa 
e inclusão digital
no estado

Governo cria operadora 
estadual para impulsionar IA

Tânia Rêgo e Marcelo Camargo/ABr

O modelo de negócio

permite que os

clientes resolvam

diversas demandas

em um único local

Shoppings de bairro crescem em Goiânia
CONVENIÊNCIA E PRATICIDADE

Divulgação/Sindilojas
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Goiás lança a própria operadora de telecomunicações para expandir a rede de fibra óptica



Na minha opinião, o que Mabel está fazendo é uma encenação: 

‘a cidade está horrível’, e depois ele vai dizer que conseguiu recuperar.”

POLÍTICA  n 5

Raunner Vinicius Soares 

O vice-presidente estadual
do Partido Liberal (PL), Fred
Rodrigues, afirma que o pedido
de calamidade financeira de
Sandro Mabel (UB) é uma en-
cenação, uma estratégia política
da prefeitura. Segundo ele, o
gestor municipal precisa passar
para a população a situação de
que há uma calamidade, que a
cidade está ingovernável, para
depois falar: ‘Olha, peguei a ci-
dade completamente destruída
e agora consegui apresentar
esses resultados positivos aqui
para vocês’. Na sua opinião,
nesse começo de gestão, não
deu tempo de Mabel ajustar as
coisas, mas acredita que ele co-
meçou com o “pé esquerdo”.
“Você não pode se apresentar
como um gestor e, antes mesmo
de ser empossado no cargo de
prefeito, articular para passar
uma nova taxa. O gestor é quem
faz mais com menos”, disse. 

Em uma entrevista exclusiva
nos estúdios do Jornal O HOJE,
Fred fala sobre os primeiros
passos de Mabel na prefeitura,
do suposto racha no PL, da pos-
sível composição estadual com
a base caiadista e a plausibili-
dade da candidatura à presi-
dência da República de Tarcísio
de Freitas (Republicanos). Con-
duzida pelos jornalistas Herbert
Alencar e Raunner Vinicius
Soares, o candidato à prefeitura
de Goiânia de 2024 explica que
apesar das pessoas tentarem
denegrir a polarização, acha
que é necessária.  

“Não acho que a polarização
seja errada. O contrário de po-
larização é discurso único. En-
tão, a polarização tem que exis-
tir, assim como tem que existir
o centro também, que é aquele
cara que ou não sabe muito
bem o que quer da vida, ou
não tem estudo suficiente para
entender os vários elementos
políticos, ou simplesmente quer
ganhar em todas as situações.
Mas tem que existir o centro. É
natural na democracia e na re-
pública. Mas a polarização acho
que vai ser mais interessante
em 2026”, declara. 

Gestão Mabel  
Fred Rodrigues aponta que

gosta de ser sempre muito justo
em suas análises e que Mabel
tem um desafio muito grande
pela frente, uma vez que há
muitas situações represadas.
No entanto, todos sabiam o que
iam ‘receber’. “Não acredito
nessa dívida de R$ 3,7 bilhões
que a prefeitura está ventilan-
do. Se essa dívida existe, temos
que fechar a Câmara Municipal,
porque os vereadores não estão
trabalhando”, afirma.  

“Não estão honrando nem
os seus salários e nem os votos
que receberam. Porque o pre-
feito Rogério Cruz ia lá três ve-
zes por ano para prestar contas.
Não havia como construir uma
dívida de R$ 3,7 bilhões sem
que os vereadores percebessem
isso, a menos que fossem as
pessoas mais incompetentes da
face da Terra. Eles não deviam
estar lá se essa dívida realmente
existe. No entanto, boa parte
estão na base do Mabel”, disse. 

Além disso, explica que a
cidade tem uma grande capa-
cidade independente do gestor
e o fato de não ter quebrado
na gestão Rogério Cruz mostra

isso. “Na verdade, a LOA (Lei
Orçamentária Anual) cresceu
mais de 20%, de 2023 para 2024.
Nesse sentido, a cidade gera
muita riqueza, é uma cidade
empreendedora, é uma cidade
que tem tudo para crescer. Nes-
se momento, ele tem que fazer
vários ajustes, talvez mais ajus-
tes técnicos do que ajustes fi-
nanceiros. E o fato dele ter se
apresentado como um gestor
gera uma expectativa e uma
responsabilidade ainda maior
nele”, ressalta. 

“Na minha opinião começou
errado, você não pode se apre-
sentar como um gestor e, antes
mesmo de ser empossado no
cargo de prefeito, articular para
passar uma nova taxa. O gestor
é quem faz mais com menos.
Não é quem quando precisa
de mais dinheiro vai lá e aplica
mais taxa na população para
tirar dinheiro. Não pode fazer
isso em uma empresa privada.
E ele é um gestor da iniciativa
privada, nunca foi gestor pú-
blico”, disse. “Não é a nossa es-
cola, já tinha falado que jamais
ia criar taxas novas, ia lutar
para acabar com o IPTU. Para
mim, qualquer imposto de pro-
priedade: IPTU, IPVA, é extre-
mamente errado, é um aluguel
que está pagando do bem que
você comprou”, afirma. 

Fred também fala da ques-
tão do trânsito, que sempre foi
um crítico dos motociclistas na
faixa de ônibus: “Eu ando de
moto e vejo que isso realmente
atrapalha, trazendo muita in-
segurança”. Na questão dos mo-
radores de rua, pondera: “Acho
que tem que ter um cuidado
maior com esse tratamento [em
relação a atuação truculenta
de Mabel]. Apesar de, obvia-
mente, a cidade também não
poder ficar à mercê, e não pode
ficar sendo tomada por mora-
dores de rua. A cidade precisa
se desenvolver. Precisamos ofe-
recer uma alternativa digna
para essas pessoas.” 

“Nesse começo de gestão,
quero ser bem justo, não deu
tempo dele [Mabel] ajustar
as coisas. Mas acredito que
ele começou com o pé esquer-
do”, disse. 

Calamidade financeira  
Sem mandato, o vice-pre-

sidente estadual do PL que
não enxerga o pedido de ca-
lamidade como uma necessi-
dade financeira, mas política.
“Mais que uma necessidade
em si, acho que é uma estra-
tégia política da prefeitura do
Mabel. Eles perceberam que

a cidade não está na melhor
das suas condições, mas ao
mesmo tempo é uma cidade
que arrecada muito. Os su-
cessivos aumentos que vemos
na LOA e o próprio superávit
que teve agora no primeiro
trimestre mostram isso. No
entanto, ele precisa passar
para a população a situação
de que há uma calamidade,
que a cidade está ingoverná-
vel. Não é verdade”, declara. 

Fred destaca que antes mes-
mo da campanha, Mabel se
associou à maioria dos verea-
dores. “Ele tem esse apoio, e
ainda tem a maioria na Câ-
mara com uma oposição muito
pequena. Na verdade, não há
uma oposição contundente. O
que ele pode fazer, e o que eu
entendo que está tentando fa-
zer nesse momento, é justa-
mente passar para a população
uma situação de ‘peguei a ci-
dade arrasada, quebrada’. O
Rogério Cruz era a vidraça da
eleição, todo mundo batia com
certa razão, pelo que foi cons-
truído ali. Claro, grande res-
ponsabilidade da Câmara dos
vereadores – talvez 50% de
responsabilidade”, afirma. 

“Mas, o que o Mabel está
fazendo, na minha opinião, é
uma encenação. ‘A cidade está
ruim, está horrível’, e daqui
um ano, talvez no final deste
ano, quando começar a orga-
nizar as contas. Mais pela ca-
pacidade da cidade de se auto-
erguer, pela resiliência da ci-
dade de Goiânia, do povo de
Goiânia, vai começar haver um
equilíbrio. Aí ele vai falar: ‘Olha,
peguei a cidade completamente
destruída e agora consegui
apresentar esses resultados po-
sitivos aqui para vocês’”, disse.
Fred não vê necessidade da ca-
lamidade financeira, com tam-
bém não vê a necessidade da
‘Taxa do Lixo’. Segundo ele, o
problema passa por uma rea-
dequação na Cormug, que não
é fácil, mas a própria questão
de readequação da “farra” já
supria os valores cobrados pela

‘Taxa do Lixo’. 
“Vejo como uma encenação,

Goiânia não está nessa calami-
dade. Não havia necessidade
dessa calamidade, assim como
não havia necessidade da Taxa
do Lixo”, afirma.  

Briga do PL? 
Ao intitula como bolsona-

rista, aponta que não há con-
fusão, foi uma rusga do Major
Vitor Hugo contra todo o parti-
do: “Ele está praticamente iso-
lado ali”. “A posição do Wilder,
que é o presidente estadual, a
posição do Gayer, que é presi-
dente municipal de Goiânia, a
minha posição, que sou o vice-
presidente estadual, são as mes-
mas. Somente o Major Vitor
Hugo estava, até então, quero
acreditar que parou, depois de
toda... mais uma vez, porque
isso já aconteceu alguns meses
atrás e foi para a imprensa, e a
mesma coisa, mas continuou a
articulação, continuaram as de-
clarações. Quero acreditar que
isso tenha cessado”, disse. 

“Mas a grande questão é
que eu vi alguns veículos de
imprensa falando que há racha
no partido. Não, não há racha
no partido quando só uma pes-
soa está criando intriga com
todo restante do partido. In-
clusive com os vereadores, com
os deputados estaduais, com
os deputados federais, ninguém
está com ele”, afirma. 

O projeto do PL, hoje, é, para
presidência, Bolsonaro, para o
governo estadual, o senador
Wilder Morais, e para o Sanado,
Gustavo Gayer. “Todas as outras
vagas, obviamente, de deputado
estadual e federal serão defi-
nidas de acordo com a identi-
ficação com o partido para evi-
tarmos oportunistas. Então, as
três principais vagas: presiden-
te, governador e Senado, já es-
tão definidas”, comenta. Nesse
sentido, Fred aponta que quan-
do Vitor Hugo fala em aliança
com a base caiadista, está ex-
cluindo todo um planejamento.
Da mesma forma, não enxerga
que há esse espaço do PL na
chapa majoritária da base.  

Tarcísio de Freitas  
Não exclui a possibilidade

logo de cara, mas não enxerga
a figura do governador de São
Paulo como um líder capaz de
lidar com a “guerra cultural”.
Por questão de escolha, não vê
nele alguém disposto com os
ideais conservadores. Além dis-
so, ele está em outro partido, o
que pesaria muito na decisão.
(Especial para O Hoje)
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Vice-presidente do PL acusa
Mabel de teatralizar crise 

Fotos: Herbert Alencar O HOJE
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A gripe mata!
Os Estados do Norte do País entra-

ram em alerta na rede de saúde com
recorde de internações para crise de
respiração. O Amapá decretou emer-
gência na sexta. O ano de 2025 já re-
gistrou 64.985 casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG), segun-
do o Boletim InfoGripe divulgado na
quinta-feira (22) pela FioCruz. Destes,
47,6% deram resultado positivo para
algum vírus respiratório. Os vírus
presentes são: Influenza A (17,85), In-
fluenza B (1,3%), Vírus Sincicial Res-
piratório (44,2%), Rinovírus (24,5%)
e SARS-CoV-2 (14,1%). Os dados da
semana epidemiológica 20 (11/4 a
17/5) também relataram que 20 das
27 unidades federativas do País apre-
sentaram incidência de SRAG em ní-
veis de alerta, risco ou alto risco com
sinal de crescimento na tendência a
longo prazo.  Outro fato alarmante
no levantamento é que a Influenza A
tem se destacado como a principal
causa de óbito entre idosos. 

Na corda bamba
Depois de passar por Moscou e

apertar a mão de Vladimir Putin, o
presidente Lula da Silva agora tenta
se equilibrar nos atos para enviar si-
nais à Ucrânia de que fala sério sobre
a tentativa de paz. Lula deu aval
para o Senado votar e aprovar três
acordos de cooperação na área mili-
tar, de defesa e na área jurídica com
a Ucrânia, que estavam tramitando
devagar desde 2010, 2011 e 2018.

Aras e o MP
O ex-PGR Augusto Aras foi o principal home-

nageado no Encontro Nacional da Associação
Nacional de Membros do MPF, em Foz do Iguaçu,
na sexta (23). No discurso de abertura, Aras fez
palestra com o sugestivo título “O Ministério
Público Constitucional”. Quando comandou o
MP, entre 2019 e 2023, tinha como uma de suas
bandeiras a contenção dos supostos excessos
da Lava-Jato. 

Memorial da vergonha
Foi dado mais um passo para a criação de um

memorial no espaço conhecido como Casa da
Morte, em Petrópolis (RJ). A deputada federal
Talíria Petrone (PSOL-RJ) visitou o local. Ela trabalha
para destinar R$ 500 mil em emendas para a
construção do memorial. A Casa da Morte foi um
centro clandestino de tortura e assassinatos durante
a ditadura militar. “Sem memória, não há um fu-
turo”, afirma Talíria.

Bebê de verdade
Enquanto a onda ridícula de bebê reborn ganha

força no País, 5.286 crianças aguardam por adoção,
segundo dados do Sistema Nacional de Adoção e
Acolhimento, do CNJ. A polêmica chegou à rede
pública de saúde, com pedidos de atendimento para
as bonecas – que, evidente!, foram negados. 

ISO no Turismo
De hoje a 30 de maio de 2025, o Rio de Janeiro

será sede da 20ª plenária do ISO/TC 228 – Comitê Téc-
nico de Turismo da Organização Internacional de
Normalização. Promovido pela Associação Brasileira
de Normas Técnicas, o encontro reunirá representantes
de mais de 100 países, além de entidades do trade tu-
rístico. O Brasil coordena dois grupos de trabalho:
Turismo de Aventura e Turismo Sustentável.

Novo desafio 
Após 15 anos na Nelson Wilians Advogados, o

economista Fernando Cavalcanti deixa a vice-pre-
sidência para liderar, como CEO, a expansão da
NW Corretora de Seguros. À Coluna, diz que vai di-
recionar sua expertise para o mercado e será res-
ponsável pelo desenvolvimento do NW Group. “Vou
iniciar novo capítulo profissional, para construir
um ecossistema empresarial inovador, diversificado
e alinhado aos mercados”. (Especial para O Hoje)

Memorando prevê criação de laboratório 
conjunto, intercâmbio e apoio à digitalização 

O Brasil deu mais um passo estratégico na agenda
tecnológica internacional ao assinar com a China um
memorando de entendimento para a cooperação em
Inteligência Artificial (IA). O acordo integra os 20 com-
promissos firmados durante a visita de Estado do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva ao país asiático e
sinaliza uma aproximação robusta entre as duas nações
em temas de ciência, tecnologia e inovação.

Segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC), o pacto abrange cinco eixos
principais: infraestrutura, capacitação e intercâmbios, ex-
periências em aplicações e plataformas, segurança da IA
e qualificação profissional. A proposta é que essa aliança
reforce a Nova Indústria Brasil, plano federal que busca
impulsionar a produtividade e a competitividade da in-
dústria nacional com uso de tecnologias emergentes.

“É preciso levar para o chão de fábrica os ganhos
que a inteligência artificial pode trazer: aumento da
produtividade, melhora na competitividade interna-
cional. A China tem experiência nisso, e nós podemos
nos beneficiar muito desse intercâmbio”, afirma Márcio
Elias, secretário-executivo do MDIC e signatário do
acordo com a Comissão Nacional de Desenvolvimento
e Reforma da China.

O presidente Lula, reforçou o tom de colaboração:
“A gente quer tudo que eles podem compartilhar co-
nosco.”. (Luana Avelar, especial para O Hoje)

Brasil e China
firmam acordo
para cooperação
em IA

Ricardo Stuckert/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Com a iminência da dis-
puta eleitoral de 2026, a prin-
cipal questão no espectro po-
lítico à direita do país é quem
será o representante direitista
e opositor ao projeto político
vigente do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Fa-
vorito para suceder o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
brilha os olhos dos caciques
dos partidos que compõem a
centro-direita brasileira — po-
rém, já não é unanimidade
entre os bolsonaristas.

O evento que marcou a fi-
liação do secretário de Segu-
rança Pública, Guilherme Der-
rite, que saiu do PL para voltar
ao PP na última semana, foi
visto como um ato político de
Tarcísio. A cerimônia reuniu
diversas lideranças do Centrão,
como Antônio Rueda, presi-
dente do União Brasil; Ciro No-
gueira, presidente do PP; Gil-
berto Kassab, presidente do
PSD. Mandatário do PL de Bol-
sonaro, Valdemar Costa Neto
também marcou presença no
evento, porém, a quantidade

de bolsonaristas fieis ao ex-
chefe do Executivo passou lon-
ge de ser chamativa.  

O boicote de parlamenta-
res ligados a Bolsonaro acon-
teceu pela expectativa de que
o evento fosse um palanque
político para o governador
paulista — o que se concreti-
zou. Em sua fala, Tarcísio
exaltou o grupo político pre-
sente e projetou a união em
2026. “Tem outra coisa que é
importante e não pode sair
despercebida: o simbolismo
dessa reunião aqui. É a quan-
tidade de lideranças que nós
temos aqui, do Brasil inteiro.
Para quem duvida que esse
grupo estará junto no ano
que vem, eu digo para vocês:
esse grupo estará unido. Esse
grupo vai ser forte. Esse grupo
tem projeto para o Brasil e
sabe o caminho”, disse. 

Entre a cúpula bolsonarista
mais radical, as conversas são
de que Tarcísio pouco briga
pelas pautas principais do gru-
po — leia-se anistia pelos pre-
sos do 8 de janeiro e inelegi-
bilidade de Bolsonaro. A pos-
tura pacífica frente ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
também não agrada os aliados

do ex-presidente. 
Durante o evento, Ciro tra-

tou da expectativa para o plei-
to de 2026 e, em nome da
União Progressista — federa-
ção que une União Brasil e
PP — garantiu apoio ao pro-
jeto do governador. “Elegemos
um governador para ser
exemplo para o Brasil. E é
por isso que talvez o Brasil
vá chamar o governador Tar-
císio. Ou agora ou em 2030.
Quem vai decidir isso é o povo
de São Paulo e do Brasil. Mas
pode ter toda certeza de que,
se houver essa decisão, go-

vernador, estaremos, tanto o
União Brasil quanto o Pro-
gressistas, ao lado do Brasil”. 

Tarcísio é o nome preferi-
do do Centrão. Porém, o bloco
entende que o governador
precisa do aval de Bolsonaro
para ser o nome forte para
derrotar Lula no próximo ano.
O ex-presidente, sabendo de
seu capital político e dos pro-
blemas que enfrenta, já que
é réu por golpe de Estado,
ainda não se decidiu. 

A possibilidade de Bolso-
naro lançar alguém de seu clã,
e nesse cenário a ex-primeira-

dama Michelle Bolsonaro ou
o deputado Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) são os cotados, existe.
O endosso a uma eventual can-
didatura de Michelle ou Eduar-
do ao Palácio do Planalto, ao
invés de Tarcísio, agradaria
alas mais radicais que não en-
xergam no governador um re-
presentante integral do bolso-
narismo. Entretanto, tal decisão
iria desagradar profundamen-
te os partidos do Centrão que
acreditam em um nome menos
radical para as próximas elei-
ções — ou seja, Tarcísio. (Es-
pecial para O Hoje) 

Entre a cúpula mais radical, as conversas são de que Tarcísio pouco briga pelas pautas principais

Favorito do Centrão, governador de São
Paulo é principal aposta para enfrentar
Lula, mas enfrenta resistência entre
apoiadores extremistas do ex-presidente

Tarcísio enfrenta desconfiança
de ala radical do bolsonarismo

Alan Santos/PR
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Bruno Goulart

Os últimos meses eviden-
ciaram mais um capítulo da
já desgastada trajetória do go-
verno Lula (PT) no campo da
política econômica. Sob o co-
mando do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, e cer-
cado por disputas internas e
pressões externas, o governo
federal tem demonstrado ins-
tabilidade, improviso e difi-
culdade de manter diretrizes
coerentes, minando a confian-
ça do mercado, dos investido-
res e até de parte da própria
base política.

Em janeiro deste ano, a Re-
ceita Federal editou uma nor-
ma para ampliar a fiscalização
de transações via Pix, visando
coibir sonegação, mas diante
da forte reação popular — ali-
mentada por boatos de que o
governo taxaria o Pix — e de
críticas políticas e empresa-
riais, o governo recuou e re-
vogou a medida. Para conter
o desgaste, editou uma medida
provisória proibindo a taxação
do Pix e tarifas diferenciadas

para pagamentos em dinheiro,
reforçando a imagem de um
governo que toma decisões
sem planejamento e volta atrás
diante da pressão pública.

Recuos em série
Esse episódio, porém, está

longe de ser isolado. Em mar-
ço, o Ministério da Agricultura
determinou a obrigatoriedade
de carimbo com data de vali-
dade e procedência em ovos
vendidos a granel, mas diante
da pressão de parlamentares,
cooperativas e pequenos pro-
dutores — que denunciaram
o impacto negativo da exigên-
cia — o governo primeiro
adiou a vigência da norma
por seis meses e, poucos dias
depois, revogou-a por com-
pleto. A medida foi mais um
exemplo de decisões mal pla-
nejadas, que não consideram
os impactos práticos sobre os

setores afetados.
Outro episódio semelhante

envolveu o Plano Safra 2024/25.
Com os recursos esgotados
após uma alta inesperada da
Selic, o governo suspendeu
temporariamente a concessão
de empréstimos, afetando pro-
dutores justamente no mo-
mento de preparação para o
novo ciclo agrícola. A resposta
do governo demorou quatro
dias: só então foi editada uma
medida provisória liberando
R$ 4,1 bilhões em crédito ex-
traordinário. A demora e a
falta de previsão reforçaram
a crítica de que falta planeja-
mento estratégico e capacidade
de antecipação por parte da
equipe econômica.

Na última semana, a ten-
tativa de aumentar o IOF so-
bre operações de crédito para
compensar a perda de arre-
cadação com a desoneração

da folha gerou mais um des-
gaste. A proposta foi dura-
mente criticada por empre-
sários, economistas e parla-
mentares, que apontaram a
contradição entre a medida
e o discurso de incentivo ao
crescimento econômico. No-
vamente, o governo recuou
em poucas horas, substituindo
a medida por uma promessa
genérica de buscar outras fon-
tes de compensação. O episó-
dio expôs a falta de articula-
ção interna e abalou ainda
mais a confiança de investi-
dores e agentes econômicos.

Desorganização
Para analistas econômicos,

o padrão recorrente do gover-
no Lula de anunciar medidas,
enfrentar reações negativas e
rapidamente recuar tem pro-
vocado um efeito acumulativo
nocivo à credibilidade da po-

lítica econômica. A economista
Greice Fernandes, em entre-
vista ao O HOJE, afirma que
“a credibilidade da política
econômica depende da capa-
cidade do governo de sustentar
suas decisões. Quando isso não
acontece, os investidores per-
dem confiança e se retraem”. 

Além do impacto técnico,
os recuos sucessivos reforçam
a imagem de um governo frá-
gil diante de pressões, o que
enfraquece a posição do mi-
nistro Fernando Haddad e
compromete a estabilidade
necessária para avançar em
reformas estruturantes.

Isso alimenta a percepção
de instabilidade e imprevisi-
bilidade, levando analistas e
investidores a se pergunta-
rem não se haverá um novo
recuo, mas quando e em qual
área ele ocorrerá. (Especial
para O Hoje)

O governo federal tem demonstrado instabilidade, improviso e dificuldade de manter diretrizes coerentes

Há alguns anos, os "outsi-
ders" (pessoas supostamente
fora da política) surgiram
como sensação nas eleições e
se venderam como soluções
para os problemas. O próprio
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), em 2018, apareceu como
alguém de fora, apesar dos
quase 30 anos de Congresso.
Contudo, tanto essa quanto
outras novidades parecem ter
cansado o eleitor, que retorna
ao tradicional.

Professor e cientista políti-
co, Marcos Marinho lembra
que a "onda" dos outsiders co-
meçou em 2016, com a figura
do empresário João Doria, à
época no PSDB, vencendo as
eleições de São Paulo. Em 2018,
como mencionado, Bolsonaro
ainda se beneficiou disso, so-
mado a outros fatores, inclu-
sive das redes sociais, um forte
antipetismo e a busca por al-
ternativa. Foi, também, um
momento forte para os youtu-
bers e influenciadores, que re-
fletiu em 2022, com nomes
como o de Nikolas Ferreira
(PL) e Gustavo Gayer (PL).

Porém, em 2020 o cenário
foi outro, mais nebuloso de-
vido a pandemia da Covid-19.
“Tinha muito a questão da
saúde. Então, foi uma campa-
nha diferente.” Mas de volta

a 2022, apesar de políticos li-
gados às redes ainda se bene-
ficiarem, o bolsonarismo ar-
refeceu diante de uma eleição
muito polarizada e de um pós-
pandemia trágico, com cerca
de 700 mil mortes.

Dois anos depois, em 2024,
o eleitor opta nas grandes ci-
dades por nomes já tradicionais
para o Executivo. Inclusive,
com um alto número de ree-
leição. Em Goiânia, por exem-
plo, Sandro Mabel (União Bra-
sil), empresário e político tra-
dicional, venceu o ex-deputado
estadual do PL Fred Rodrigues,

menos experiente do ponto de
vista de cargos públicos.

Apesar desses nomes ainda
conseguirem uma parcela sig-
nificativa, Marinho observa
mudanças em andamento. “O
eleitor está cansado de novi-
dades de última hora. Ele co-
meça a perceber que, no fim,
quem resolve é quem enten-
de. Fica cansativo, quando em
toda eleição vem um modelo
novo que se promove como
salvador da pátria e não en-
trega nada. Assim, a possibi-
lidade de recrudescimento
para modelos mais tradicio-

nais de políticos é real.”
Para ele, os nomes “ultra

tradicionais” também têm
cansado, como, mais uma vez,
Bolsonaro e o próprio presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). “Tanto esse político ex-
tremista, Lula e Bolsonaro,
quanto esses caras que negam
a política, que se colocam
como os únicos que podem
resolver tudo na canetada, es-
tão perdendo a credibilidade
(no caso do outsider, as pes-
soas perceberam que ele não
resolve nada), e o pessoal do
radicalismo está cansando.”

Diante desse cenário, Ma-
rinho crê na possibilidade de
políticos mais equilibrados,
que defendam suas bandeiras,
se destacarem. "É um momento
interessante para quem con-
segue manter contato com a
base, um nível de relaciona-
mento e acessibilidade com
grupos sociais. É possível que
a população fuja dos extremos
e da pirotecnia em 2026."

Goiás
Em Goiás, no ano que vem,

o vice-governador Daniel Vilela
(MDB) deve disputar o governo
com a bênção do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil).
Como adversários, ele pode
ter o senador Wilder Morais
(PL) e o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB). A corrida elei-
toral, com nomes já consoli-
dados na política, tem a possi-
bilidade de focar em legados.

Nesse sentido, Daniel é a
sucessão de um governo bem
avaliado e Marconi o retorno
de uma gestão de 20 anos, que
também deixou marcas no Es-
tado, mesmo com um final de
trajetória “cansado”. Já Wilder
está em seu segundo mandato
de senador e deverá buscar
os entusiastas do ex-presidente
Jair Bolsonaro.  (Francisco
Costa, especial para O Hoje)

OUTSIDERS

Cientista político lembra que outsiders surgiram como salvadores da pátria, mas logo perderam fôlego

Medidas mal
planejadas, recuos
constantes e
disputas internas
têm minado a
credibilidade da
equipe econômica
do governo Lula,
que, segundo
especialistas, revela
falta de pulso firme
e incapacidade
técnica para
manter suas
próprias decisões

Medidas econômicas recentes geram
revisões e reações no governo Lula

Marcelo Camargo/ABr

Pixabay

Novidades de “última hora” têm cansado eleitor
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Igor Santhiago

Samir Xaud é o novo pre-
sidente da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF). O di-
rigente de Roraima foi con-
firmado no cargo na manhã
deste domingo (25), após elei-
ção realizada na sede da en-
tidade, no Rio de Janeiro. Mes-
mo sendo candidato único,
Xaud não obteve unanimida-
de: conquistou 103 dos 141
pontos possíveis, marcando
uma diferença em relação à
eleição anterior, em que Ed-
naldo Rodrigues foi reeleito
com apoio integral. Samir as-
sume imediatamente e terá
mandato até 2029.

A votação contou com a
participação de 26 federações
estaduais e 20 clubes das Séries
A e B do Campeonato Brasilei-
ro. Conforme o regulamento
eleitoral da CBF, cada federa-
ção tem peso três no pleito,
clubes da Série A valem dois
pontos cada, enquanto os da
Série B valem um. Com isso, o
total de pontos em disputa era
141 – sendo 78 oriundos das
federações, 20 dos clubes da

Série A e 20 dos da Série B. No
entanto, o número de votantes
foi menor do que o esperado
devido a um boicote articulado
por clubes que apoiavam o di-
rigente Reinaldo Carneiro Bas-
tos, atual presidente da Fede-
ração Paulista de Futebol.

Entre os clubes que rom-
peram o boicote e participa-
ram da eleição estão Cruzeiro,
Operário e Santos. Por outro
lado, Red Bull Bragantino e
Ferroviária, que haviam sina-
lizado presença, não compa-
receram. A Federação Paulista
também optou por não enviar
representante. A ausência de
um sistema de votação online,

proposta pela comissão elei-
toral devido à coincidência
com uma rodada do Brasilei-
rão, também gerou críticas.

Estiveram presentes e vo-
taram os seguintes clubes da
Série A: Atlético Mineiro, Bahia,
Botafogo, Ceará, Cruzeiro, Grê-
mio, Palmeiras, Santos, Vasco
e Vitória. Já entre os da Série B
marcaram presença: Amazo-
nas, Athletic, Avaí, CRB, Criciú-
ma, Operário, Paysandu, Remo,
Vila Nova e Volta Redonda.

Além de Samir Xaud, foram
eleitos oito vice-presidentes
que irão compor a nova dire-
toria da CBF: Ednailson Leite
Rozenha, Fernando José Ma-

cieira Sarney, Flávio Diz Zvei-
ter, Gustavo Dias Henrique,
José Vanildo da Silva, Michelle
Ramalho Cardoso, Ricardo Au-
gusto Lobo Gluck Paul e Ru-
bens Renato Angelotti.

Em seu primeiro discurso
como presidente eleito, Xaud
destacou dois compromissos
principais para sua gestão: a
reorganização do calendário
do futebol brasileiro e a im-
plantação do fair play finan-
ceiro. A primeira medida anun-
ciada foi a redução das datas
dos campeonatos estaduais,
que passarão de 16 para 11 a
partir de 2026. A mudança bus-
ca equilibrar melhor o calen-

dário entre os clubes e dar
mais espaço para competições
nacionais e internacionais.

Samir Xaud assume em um
momento de tensão e divisão
política dentro do futebol bra-
sileiro, com desafios que vão
desde a necessidade de forta-
lecer as finanças dos clubes
até a melhoria da governança
da própria entidade. Apesar
do início conturbado e da opo-
sição de parte significativa do
futebol paulista, o novo presi-
dente promete diálogo, mo-
dernização e maior transpa-
rência na condução do esporte
mais popular do país. (Especial
para O Hoje)

Com 103 pontos
de 141 possíveis,
dirigente de
Roraima assume o
cargo até 2029 e
enfrenta desafios
como a unificação
do futebol
brasileiro e a
resistência de
parte dos clubes

samir Xaud é eleito na CBF

O Goiás vive um mo-
mento empolgante na Série
B do Campeonato Brasilei-
ro. Com uma campanha
consistente e dominante, o
clube esmeraldino assumiu
a liderança isolada da com-
petição, somando 22 pontos
— três a mais que o segun-
do colocado, o Remo — e
com a melhor defesa, o ata-
que mais produtivo e o
maior número de vitórias
até o momento.

Mesmo antes do fim da
rodada, o Verdão já tem a
liderança garantida. Isso
porque o Vila Nova, atual-
mente com 16 pontos, pode
chegar no máximo a 19, o
que o deixaria ainda um pon-
to atrás do Goiás. A solidez
defensiva, aliada a um ataque
eficiente, vem garantindo o
protagonismo do clube na Sé-
rie B, consolidando-o como o
grande favorito ao acesso.

Nos bastidores, a direto-
ria do Goiás não quer saber
de acomodação. De olho na
sequência da competição e
na manutenção do bom mo-
mento, o clube já se movi-
menta no mercado em busca
de reforços que possam
agregar ainda mais quali-
dade ao elenco.

Um dos alvos é o atacante
Paulinho Bóia, velho conhe-
cido da Série B. O jogador
teve passagem recente pelo
Paysandu em 2024 e, poste-
riormente, foi negociado com
o Nacional de Portugal. No
entanto, sua trajetória na Eu-
ropa foi curta, e o atleta já
está de volta ao Brasil, des-
pertando o interesse de clubes
que disputam a Série B.

Além do Goiás, Remo e
Paysandu também demons-
traram interesse em contar
com Paulinho, que deve ser
um dos nomes mais disputa-
dos da janela. A versatilidade
do atacante e sua familiari-

dade com o estilo da compe-
tição o tornam uma opção
valiosa para qualquer equipe
que almeje o acesso.

O Goiás, porém, sai na
frente — não apenas na ta-
bela, mas também na agili-
dade de articulação nos bas-
tidores. O clube demonstra
ambição e foco em manter o
ritmo para conquistar o tão
sonhado retorno à elite do
futebol nacional. Com futebol
competitivo, torcida empol-
gada e reforços no radar, o
Verdão sinaliza que está
pronto para voltar à Série A
com autoridade.  (Especial
para O Hoje)

Goiás dispara na liderança
da Série B e mira reforços
para manter embalo

O Goiânia ainda terá oito rodadas para tentar se recuperar 

O Goiânia anunciou o desligamento do técnico Viní-
cius Munhoz, do auxiliar técnico André Zacha e do
preparador físico Junior Peranzoni. A demissão veio
um mês após a contratação de Vinícius, que  foi anun-
ciado pelo clube no dia 26 de abril. 

Munhoz chegou ao Galo após a derrota para o Lu-
verdense na estreia da quarta divisão, e tinha  o objetivo
de ajudar o clube a fazer uma boa campanha na Série
D e buscar o acesso para a terceira divisão. 

Entretanto, apesar de ter estreado no Goiânia com
vitória, o técnico não conseguiu manter a sequência e
sofreu duas derrotas seguidas em clássicos, contra o
Goianésia por 1x0 e para a Aparecidense por 3x1. 

A última partida de Vinícius Munhoz no comando
do Goiânia foi no último sábado, quando o Alvinegro
jogando em casa contra o Mixto conseguiu  abrir o
placar logo aos dois minutos de jogo, mas tomou o em-
pate e a virada, perdendo pelo placar de 3x1. Até o mo-
mento o Goiânia disputou seis jogos, somando apenas
uma vitória, zero empates e cinco derrotas.

Nas próximas duas rodadas o Goiânia enfrenta o mesmo
adversário: o Capital que atualmente ocupa a quinta colo-
cação do Grupo E, com 7 pontos e um total de duas vitórias,
um empate e duas derrotas. No primeiro jogo, o mando de
campo será do Capital e a segunda partida será no Estádio
Olímpico. (Thais Teixeira, especial para O Hoje)

Goiânia anuncia
o desligamento
do técnico
Vinícius Munhoz 

Reprodução

Novo presidente promete reformulação no calendário e fair play financeiro

Torcedor
Piriquito Brisado | Yago Vinicius  | esportes@ohoje.com

Reprodução
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Micael Silva 

Começa nesta segunda-fei-
ra, 26 de maio, as inscrições
para o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2025. Os
candidatos têm até o dia 6 de
junho para se inscrever exclu-
sivamente pela Página do Par-
ticipante, no site oficial do Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep).

A taxa de inscrição é de R$
85 e deverá ser paga até o dia
11 de junho, por boleto, Pix,
cartão de crédito ou débito em
conta corrente. Estudantes de
baixa renda que solicitaram
isenção e tiveram o pedido
aprovado também precisam
se inscrever normalmente.

Além de ser a principal por-
ta de entrada para o ensino su-
perior público no País, o Enem
também é usado como critério
de seleção para bolsas do Pro-
grama Universidade para Todos
(Prouni) e financiamento pelo
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies). Neste ano, quem
tem mais de 18 anos e ainda
não concluiu o ensino médio
poderá obter o certificado se
atingir pelo menos 450 pontos
em cada prova objetiva e 500
na redação.

Para muitos jovens, o exa-
me é mais do que uma avalia-
ção: é a chance de transformar
o futuro. Maria Eduarda, 14
anos, é um exemplo. Mesmo
estando no 9º ano do ensino
fundamental, ela decidiu fazer
o Enem pela primeira vez
como uma forma de testar seus
conhecimentos. O objetivo é
claro: começar a se preparar
desde cedo para realizar o so-

nho de cursar medicina.
“Bom, como eu estou no

nono ano ainda e só vou fazer
um teste, eu não tenho altas
expectativas, porque acho que
vou tirar uma média não tão
alta e nem tão baixa. Meu
preparamento está sendo es-
tudar as matérias em que te-
nho mais facilidade, mas tam-
bém estou focando naquelas
que tenho mais dificuldade.
Pretendo cursar medicina, é
uma área que me apaixonei
desde criança. Estou estudan-
do bastante, mas as expecta-
tivas são bem baixinhas…
mas é isso. Vai ser uma expe-
riência importante pra mim.

Tô ansiosa, mas animada. Va-
mos ver no que dá.”

Já Larissa Martins, de 17
anos, está no 3º ano do ensino
médio e encara o Enem com
seriedade e intensidade. “Tô
fazendo cursinho, estudando
de segunda a sábado, tentando
dar o meu melhor. Tem dias
que bate o cansaço, mas eu
sempre lembro do meu obje-
tivo: entrar na faculdade e con-
quistar minha independência.
Esse é o meu sonho, e o Enem
é o primeiro passo. Mesmo
que o resultado não venha
agora, só de estar nessa jorna-
da, já me sinto vencendo um
pouco a cada dia.”

O que muda em 2025
As provas do Enem 2025

serão aplicadas nos dias 9 e
16 de novembro. No primeiro
dia, os participantes respon-
derão a questões de linguagens,
ciências humanas e redação.
No segundo, será a vez de ma-
temática e ciências da nature-
za. Os portões abrem às 12h e
fecham às 13h, com início da
prova às 13h30. O primeiro
dia terá 5h30 de duração e o
segundo, 5h.

Em Belém, Ananindeua e
Marituba (PA), a aplicação
ocorrerá nos dias 30 de no-
vembro e 7 de dezembro, por
conta da realização da COP 30.

Acessibilidade, nome
social e reaplicação

Participantes que necessi-
tarem de atendimento espe-
cializado poderão solicitá-lo
no ato da inscrição. Também
é possível requerer o uso do
nome social, desde que os da-
dos estejam atualizados na
Receita Federal. As provas
também poderão ser reapli-
cadas em 16 e 17 de dezembro
para casos de problemas lo-
gísticos ou doenças infecto-
contagiosas, mediante solici-
tação e comprovação.

Em 2024, o Enem contou
com cerca de 3,9 milhões de
inscritos, um aumento em re-
lação aos anos anteriores,
marcando uma recuperação
na adesão após a pandemia
da Covid-19. O índice de abs-
tenção, no entanto, continuou
elevado: cerca de 28% dos
inscritos não compareceram
no primeiro dia de prova. No
segundo dia, o número de fal-
tosos foi ainda maior, che-
gando a 32%.

A redação voltou a ser um
diferencial entre os candida-
tos, segundo balanço divul-
gado pelo Inep, 12 estudantes
tiraram nota mil na disciplina,
pontuação máxima. Um deles
é de Goiás e estuda na rede
privada. No total, o estado
teve 86 candidatos com notas
entre 980 e 1000 (sendo 10
da rede pública), e 1.283 com
notas entre 950 e 980, o que
reforça a importância da pre-
paração para essa etapa da
prova. Apesar da queda no
número de notas mil em re-
lação a 2023 (que teve 60), a
média nacional subiu de 645
para 660 pontos.

A edição de 2025 do Enem
volta a oferecer a possibili-
dade de certificação de con-
clusão do ensino médio e de-
claração parcial de proficiên-
cia. A mudança, anunciada
pelo Ministério da Educação
(MEC), foi oficializada com a
publicação da Portaria nº
382/2025, e representa um
avanço para jovens e adultos

que não concluíram essa eta-
pa na idade adequada.

De acordo com as novas
diretrizes, os participantes
com 18 anos completos até
a data da primeira prova
poderão optar por usar o
exame como certificador.
Para isso, será necessário
indicar essa intenção no mo-
mento da inscrição e cum-

prir dois requisitos: obter
nota mínima de 450 pontos
em cada área do conheci-
mento e pelo menos 500
pontos na redação.

O resultado poderá ser
apresentado nas instituições
certificadoras — como os Ins-
titutos Federais ou secreta-
rias estaduais conveniadas
ao Inep — para emissão do

certificado ou da declaração
de proficiência parcial. A me-
dida reforça o papel do Enem
como política pública de ava-
liação da educação básica,
permitindo que mais brasi-
leiros utilizem a prova como
porta de entrada para opor-
tunidades acadêmicas e pro-
fissionais.

Até então, a única forma

de obter essa certificação era
por meio do Exame Nacional
para Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adultos
(Encceja), realizado anual-
mente. Com o retorno dessa
função ao Enem, os candida-
tos ganham mais uma alter-
nativa para regularizar a si-
tuação escolar. (Especial
para O Hoje)

O exame será aplicado nos dias 9 e 16 de novembro em todo o País

Exame volta a certificar ensino médio

No primeiro dia, os participantes responderão a questões de linguagens, ciências humanas e redação. No segundo, será a vez de matemática e ciências da natureza

Estudantes de baixa renda que solicitaram isenção e tiveram o 
pedido aprovado também precisam se inscrever normalmente

Enem 2025 tem inscrições
abertas nesta segunda-feira(26)

José Cruz/ABr
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A partir desta segunda-fei-
ra (26), Aparecida de Goiânia
inicia uma nova fase da cam-
panha de vacinação contra o
papilomavírus humano (HPV),
com foco em adolescentes de
15 a 19 anos que ainda não
foram imunizados. A meta é
ambiciosa: alcançar pelo me-
nos 90% de cobertura vacinal
entre os cerca de 22 mil jovens
que ainda não receberam a
vacina no município — 14.467
do sexo masculino e 7.578 do
feminino, segundo estimativas
da Secretaria Municipal de
Saúde (SMS).

A ação busca prevenir
doenças associadas à doença,
como câncer do colo do útero,
pênis, ânus, orofaringe e ver-
rugas genitais. “Essa vacinação
contra o HPV é muito impor-
tante, segura e gratuita. Países
que atingiram alta cobertura
vacinal já reduziram em mais
de 80% os casos de câncer do
colo do útero e praticamente
eliminaram as verrugas geni-
tais. Trabalhamos para alcan-
çar esse resultado em Apare-

cida também”, destacou o se-
cretário municipal de Saúde,
Alessandro Magalhães.

A vacinação será realizada
em 36 Unidades Básicas de
Saúde (UBSs), de segunda a
sexta-feira, das 7h30 às 16h30,
além da Central de Imunização,

com atendimento estendido
até 18h30 nos dias úteis e até
13h aos sábados. Postos volan-
tes funcionarão no período no-
turno, das 18h às 22h, até o
dia 30 de maio, em locais es-
tratégicos com grande circu-
lação de adolescentes, como

praças, centros culturais e equi-
pamentos públicos.

Além dos adolescentes de
9 a 14 anos, que já fazem parte
do calendário de rotina, a cam-
panha também contempla jo-
vens de 15 a 19 anos não va-
cinados, pessoas com HIV,

transplantados, pacientes on-
cológicos (de 9 a 45 anos), ví-
timas de violência sexual,
usuários de PrEP e pacientes
com Papilomatose Respirató-
ria Recorrente a partir de dois
anos de idade. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

22 MIL NÃO VACINADOS

Letícia Leite

Goiás permanece entre os
estados brasileiros mais afe-
tados pela seca em 2025, se-
gundo dados da Agência Na-
cional de Águas e Saneamento
Básico (ANA). De acordo com
o Monitor de Secas, atualizado
entre março e abril, o estado
ocupa a quinta posição nacio-
nal em área atingida, atrás
apenas de Amazonas, Bahia,
Minas Gerais e Mato Grosso
do Sul.

No período analisado, a seca
se manteve em aproximada-
mente 96% do território goia-
no, confirmando o cenário crí-
tico para a agricultura e os re-
cursos hídricos do estado. No
entanto, houve um leve abran-
damento na severidade do fe-
nômeno: a área afetada pela
seca moderada caiu de 75%
para 69%, indicando uma me-
lhora tímida com o aumento
das chuvas em abril.

O impacto da estiagem é
sentido especialmente no cam-
po, onde as lavouras de soja e
milho enfrentam riscos de re-
dução de produtividade e até
quebra de safra em áreas mais
afetadas. A combinação de
temperaturas elevadas e es-
cassez hídrica requer plane-
jamento e medidas preventi-
vas, coordenadas pela Secre-
taria do Meio Ambiente e pela
Saneago, que monitoram os
dados hidrológicos para mini-
mizar os danos futuros.

Panorama nacional da seca

A seca em 2025 tem se es-
palhado por mais da metade
do território brasileiro, com
uma área total de 4,67 milhões
de km² afetada em abril — o
equivalente a 55% do país. Este
número representa uma queda
em relação a março, quando
a estiagem atingia 6,36 milhões
de km², mostrando que houve
redução significativa da área
sob seca no último mês.

Apesar dessa melhora geral,
o cenário regional é bastante
heterogêneo. O Nordeste per-
manece como a região mais
castigada, com 29% do seu ter-
ritório sob seca grave. Entre
março e abril, 12 estados re-
gistraram intensificação da
seca, incluindo Alagoas, Bahia,
Ceará, Maranhão, Minas Ge-
rais, Paraíba, Paraná, Pernam-
buco, Piauí, Rio Grande do Nor-
te, Rio Grande do Sul e Sergi-

pe.
Em contrapartida, sete es-

tados apresentaram abranda-
mento do fenômeno: Amazo-
nas, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Rio de Janeiro,
São Paulo e Tocantins. Quatro
estados mantiveram estabili-
dade na severidade da seca —
Acre, Distrito Federal, Espírito
Santo e Santa Catarina — en-
quanto o Pará seguiu livre de
seca. Rondônia e Roraima con-
seguiram sair do fenômeno
graças às chuvas acima da mé-
dia, ao passo que no Amapá a
seca voltou a ser registrada
em abril.

O Monitor de Secas revela
ainda que oito unidades da fe-
deração tiveram 100% do ter-
ritório afetado pela seca em
abril, entre elas Alagoas, Dis-
trito Federal, Mato Grosso do
Sul, Paraíba, Pernambuco,

Piauí, Rio Grande do Norte e
Rio Grande do Sul. Nos demais
estados com registro de estia-
gem, os percentuais variam
entre 27% e 96%.

As regiões Centro-Oeste e
Norte apresentaram um abran-
damento da seca, com dimi-
nuição da área afetada, en-
quanto no Nordeste, Sudeste
e Sul o fenômeno se intensifi-
cou. No Sul, a estiagem per-
maneceu estável, ainda pre-
sente em 90% do território.

Desafios e perspectivas
A seca em Goiás e em outras

partes do país evidencia a ne-
cessidade urgente de políticas
públicas que visem o manejo
eficiente dos recursos hídricos,
a adaptação do setor agrícola
às condições climáticas extre-
mas e o fortalecimento da in-
fraestrutura para garantir o
abastecimento das populações

urbanas e rurais.
A recuperação parcial ob-

servada em abril, embora po-
sitiva, não diminui a gravidade
do fenômeno, que exige mo-
nitoramento contínuo e ações
articuladas entre governos es-
taduais e federal. O agrava-
mento da seca no Nordeste e
a persistência em regiões es-
tratégicas para a produção
agrícola reforçam a importân-
cia do investimento em tecno-
logias de irrigação, sistemas
de alerta e programas de cons-
cientização.

O cenário, cada vez mais
desafiador diante das mudan-
ças climáticas globais, pede
respostas rápidas e integradas
para mitigar os efeitos da es-
tiagem, proteger o meio am-
biente e garantir a segurança
alimentar no país. (Especial
para O Hoje)

Estado registra leve
melhora na
severidade da seca
em abril, enquanto
estiagem afeta
mais de 55% do
território nacional

O impacto da estiagem é sentido especialmente nas lavouras de soja e milho enfrentam riscos de redução de produtividade 

Com 96% do território sob seca,
Goiás é o 5º estado mais afetado 

Enio Tavares/Seapa

Divulgação/Secom
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Postos volantes – 26 a 30 de maio (das 18h às 22h)

26/05 (segunda-feira): Praça sabiá (Colina Azul) e Praça da Juventude

(garavelo);

27/05 (terça-feira): Ceu das Artes Vera Cruz e Ceu Parque Flamboyant;

28/05 (quarta-feira): Praça Madre germana e AparecidaPreV;

29/05 (quinta-feira): Vigilância epidemiológica (Nova olinda) e Parque

das Nações;

30/05 (sexta-feira): Assentamento Marília Mendonça e Praça da

Matriz (Centro).

Fonte: Prefeitura de aparecida de Goiânia

Campanha com

início nesta segunda-

feira (26) visa

alcançar 90% de

cobertura entre

adolescentes de 15 a

19 anos e prevenir

doenças graves

causadas pelo

papilomavírus

humano
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Aparecida de Goiânia intensifica campanha contra o HPV 



Renata Ferraz

O Governo de Goiás, por
meio da Agência Goiana de
Regulação (AGR), deu um passo
importante no combate ao
transporte clandestino inter-
municipal de passageiros ao
firmar um acordo de coope-
ração técnica e operacional
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral em Goiás (PRF-GO).

A parceria garante à AGR
o acesso ao sistema Alerta
Brasil, um banco de dados
nacional de identificação de
veículos utilizado em todo o
país para fins de segurança
viária. A iniciativa visa am-
pliar a eficácia das operações
de fiscalização, promovendo
a integração entre serviços
de inteligência e ações práti-
cas no combate ao transporte
irregular. Em 2023, mais de
250 veículos clandestinos fo-
ram apreendidos em Goiás.

Segundo o presidente da
Agência, Wagner Oliveira Go-
mes, a cooperação com órgãos
como a PRF, Polícia Militar e
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) é essen-
cial para garantir segurança
não apenas aos passageiros,
mas também aos fiscais que
atuam nas rodovias. “Quem
vive à margem da lei, por
exemplo, não viaja no trans-
porte regular, vai procurar o
clandestino”, afirma.

Wagner destaca ainda que
essa cooperação técnica com
a PRF é fundamental para ele-
var a efetividade das ações de
fiscalização. “Nesse comparti-
lhamento de informações, a
PRF também eleva a efetivi-
dade das ações sob sua com-
petência”, completa. A PRF co-
labora com estrutura nas bar-
reiras rodoviárias e apoio ope-

racional às equipes da AGR.
Para o superintendente da

PRF em Goiás, inspetor Evan-
dro Dalton, o acesso ao Alerta
Brasil, anteriormente restrito,
vem sendo ampliado grada-
tivamente pelo Ministério da
Justiça. “O monitoramento por
câmeras é intenso em todo o
país; nossa prioridade é dar
condições operacionais para
que a inteligência seja efeti-
vamente usada nas fiscaliza-
ções”, ressalta. Segundo ele,
Goiás é referência nacional
em integração entre institui-
ções. “Aqui é outro mundo”,
resume.

Compartilhamento de da-
dos pode gerar mais de dois
milhões de novas informações

O assessor técnico da pre-
sidência da AGR, Thiago Ne-
pomuceno Carvalho, explica
que a troca de informações
com a PRF pode resultar em
mais de dois milhões de dados
novos nos próximos meses, es-
pecialmente com a integração
de serviços semiurbanos in-
termunicipais de passageiros.
“Em contrapartida, a PRF nos
fornece o acesso ao Alerta Bra-

sil, que temos usado com par-
cimônia e que tem elevado o
número de abordagens asser-
tivas”, afirma.

A integração das institui-
ções ocorre no contexto da
campanha Maio Amarelo, pro-
movida pelo Observatório Na-
cional de Segurança Viária,
com foco na redução de aci-
dentes e mortes nas rodovias
brasileiras. 

De acordo com Wagner Oli-
veira, o transporte clandestino
é uma ameaça não apenas
para os passageiros, mas para
todo o sistema de mobilidade.
“Motoristas sem habilitação,
veículos sem manutenção, fal-
ta de seguro e de higiene, além
do desrespeito às normas sa-
nitárias, tornam esse tipo de
transporte extremamente pe-
rigoso”, alerta.

Pedro Quermes, coordena-
dor adjunto de fiscalização da
Agência, reforça os riscos do
transporte irregular: “Além da
insegurança, o passageiro não
tem qualquer respaldo do po-
der público em caso de aci-
dente, e pode sofrer transtor-
nos se houver fiscalização du-

rante a viagem”.
O transporte clandestino

também representa risco so-
cial, pois pode ser utilizado
por pessoas que não querem
ser identificadas, como fora-
gidos ou criminosos. “Já fla-
gramos situações envolvendo
drogas e tentativa de abuso
sexual em veículos clandesti-
nos”, relata Pedro.

Ele destaca ainda que, do
ponto de vista legal, o trans-
porte clandestino não passou
pelo crivo da administração
pública, utiliza veículos ina-
dequados e promove evasão
tributária, o que causa prejuí-
zos ao Estado.

Outro ponto de alerta, se-
gundo Pedro, é o impacto ne-
gativo na economia. A evasão
de impostos gerada pelo trans-
porte ilegal compromete in-
vestimentos públicos em in-
fraestrutura e segurança. Além
disso, o transporte irregular
cria uma concorrência desleal
com as empresas legalmente
estabelecidas, desestimulando
a formalização e gerando pre-
juízos a todo o setor. (Especial
para O Hoje)
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Mais uma decisão do pre-
feito de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil), tem causado re-
volta. Desta vez, o desconten-
tamento vem da classe artísti-
ca, que criticou duramente as
recentes nomeações feitas pelo
gestor à Comissão de Projetos
Culturais da capital, instância
responsável por avaliar pro-
postas financiadas pela Lei de
Incentivo à Cultura (LIC).

A LIC é uma ferramenta le-
gal que permite a empresas e
pessoas físicas destinarem parte
do que pagariam em impostos
municipais, como IPTU e ISS,
ao financiamento de projetos
culturais. Em Goiânia, por
exemplo, quem apoia iniciati-
vas aprovadas pela Comissão
pode abater até 50% do valor
investido desses tributos.

No entanto, em vez de no-
mear especialistas do setor,
Mabel indicou seis integrantes
de sua própria equipe, todos
com cargos de confiança na
Prefeitura, sem histórico de
atuação cultural. 

Ao todo, seis indicados, to-

dos secretários e assessores da
Prefeitura passaram a compor
a comissão, mesmo sem qual-
quer histórico de atuação no
setor cultural. Os escolhidos
exercem cargos de dedicação

exclusiva no município e agora
acumulam a função, com gra-
tificação de R$ 3 mil mensais,
o que gerou questionamentos
sobre legalidade, moralidade
e conflito de interesses.

Entre os nomeados estão
nomes como a secretária de
Educação, Giselle Pereira Cam-
pos, o secretário de Adminis-
tração, Celso Dellalibera, e a
secretária de Turismo, Márcia

Kelly Alves, nenhum deles re-
conhecido por envolvimento
com arte ou cultura. Para ar-
tistas e produtores, a medida
representa um desrespeito com
o setor e é um retrocesso para
o fomento cultural da cidade.

A justificativa do prefeito,
em entrevista a outro portal,
seria de que que a comissão
não ficará mais nas mãos de
panelinhas e que a nova gestão
busca ter  representatividade,
com negros, indígenas, PCDs
e outras minorias. A declara-
ção, no entanto, foi vista como
tentativa de disfarçar indica-
ções políticas sob o discurso
da inclusão.

Em meio a esse cenário, ar-
tistas e coletivos culturais se mo-
bilizam por meio de manifestos,
protestos e articulações junto
ao Ministério Público para re-
verter as nomeações. Para eles,
a Comissão de Projetos Culturais
precisa ser composta por pro-
fissionais capacitados, com co-
nhecimento técnico e compro-
misso com a cultura. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

Classe artística se revolta com Sandro Mabel 
COMISSÃO DE CULTURA

Nomeações políticas para avaliar projetos da Lei de Incentivo 
à Cultura geram críticas por falta de qualificação técnica

Acordo entre a AGR
e a PRF garante
acesso ao sistema
Alerta Brasil e
reforça ações de
fiscalização nas
rodovias goianas

Parceria reforça combate ao
transporte clandestino no Estado

Divulgação/AGR

Divulgação
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Segundo dados

somente no ano de

2023, mais de 250

veículos irregulares

foram apreendidos

em Goiás



12 n MUNDO

Rússia e Ucrânia con-
cluíram neste domingo
(25) a maior troca de
prisioneiros desde o iní-
cio do conflito, iniciado
em fevereiro de 2022.
Cada lado libertou 1.000
detidos, totalizando
2.000 prisioneiros de-
volvidos a seus respec-
tivos países.

O acordo foi alcançado
após meses de negocia-
ções mediadas pela Tur-
quia e pelo Comitê Inter-
nacional da Cruz Verme-
lha (CICV). A última etapa
do processo ocorreu neste
fim de semana, com a tro-
ca de 303 prisioneiros de
cada lado em uma zona
neutra na fronteira entre
os dois países.

O presidente ucrania-
no, Volodymyr Zelensky,
comemorou a libertação
dos “nossos defensores”
e reafirmou o compro-
misso de seguir lutando
pela devolução de todos
os cidadãos detidos.

“Cada ucraniano trazido
de volta é uma vitória”,
declarou em pronuncia-
mento transmitido pela
televisão estatal.

Por sua vez, o Kremlin
também confirmou a li-
bertação de soldados e ci-
vis russos, afirmando que
a troca demonstra “dispo-
sição para resolver ques-
tões humanitárias mesmo
em meio ao conflito”.

Apesar do avanço di-
plomático, o conflito segue
intenso. No mesmo dia da
troca, ataques aéreos rus-
sos atingiram a capital
ucraniana, Kiev, deixando
ao menos 12 mortos e de-
zenas de feridos.

Analistas internacio-
nais avaliam que a troca
de prisioneiros pode ser
um sinal de abertura
para futuras negociações,
embora não represente,
por si só, um abranda-
mento das hostilidades.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Rússia e Ucrânia
concluem maior
troca de prisioneiros

TROCA HISTÓRICA

Herbert Alencar

Em uma cerimônia carre-
gada de simbolismo e tradi-
ção, o Papa Leão XIV assumiu
neste domingo (25) a Cátedra
de Bispo de Roma, consoli-
dando oficialmente seu papel
como líder espiritual da Dio-
cese de Roma. A celebração
ocorreu na Basílica de São
João de Latrão, considerada
a "mãe" de todas as igrejas e
catedral oficial do Papa.

A solenidade teve início
com a entrada de Leão XIV
pela Porta Santa da Basílica,
saudado por centenas de fiéis,
religiosos e autoridades ecle-
siásticas. O pontífice foi acom-
panhado pelo cardeal vigário
da Diocese de Roma, Baldas-
sare Reina, e pelo vice, mon-
senhor Renato Tarantelli.

No momento mais simbó-
lico da cerimônia, o Papa se
sentou no trono da cátedra,
localizado no ábside da Basíli-
ca, gesto que representa sua
autoridade pastoral sobre a ci-
dade e a Igreja de Roma. O ato
marca, tradicionalmente, o iní-
cio pleno do ministério papal,
mesmo após a eleição e posse

no Vaticano.
Durante a homilia, Leão

XIV destacou a importância
do papel do Bispo de Roma
como servidor da comunhão
e unidade da Igreja Católica.
“Aqui, neste lugar que carrega
a memória viva dos sucessores
de Pedro, renovo meu com-
promisso de servir com hu-
mildade e fortaleza”, declarou
o pontífice, sob aplausos.

A Basílica de São João de
Latrão é, historicamente, a

sede episcopal do Papa, mes-
mo que a maioria das funções
papais seja exercida a partir
da Basílica de São Pedro, no
Vaticano. O templo, fundado
no século IV, simboliza a con-
tinuidade e a antiguidade da
Igreja de Roma.

Após a cerimônia, Leão XIV
visitou a Basílica de Santa Ma-
ria Maior, onde orou diante
do túmulo de seu antecessor,
o Papa Francisco, falecido no
ano passado. A visita também

foi interpretada como um gesto
de respeito e continuidade do
legado pastoral.

Analistas religiosos apon-
tam que, embora a cerimônia
seja tradicional, ela também
representa um momento de
afirmação política do novo
Papa, que busca imprimir sua
marca em um contexto de de-
safios contemporâneos, como
a crise climática, conflitos geo-
políticos e o avanço do secula-
rismo. (Especial para O Hoje)

Cerimônia 
marca oficialmente
o início do
pontificado de
Leão XIV como
líder espiritual da
Diocese de Roma

Papa Leão XIV assume Cátedra
de Roma em cerimônia histórica

O ex-presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a protagonizar uma polêmica
neste domingo (25) ao afirmar
publicamente que deseja que
o governo federal obtenha "os
nomes e os países" de origem
dos estudantes estrangeiros
matriculados na Universidade
de Harvard.

A declaração foi dada du-
rante um comício em Atlanta,
na Geórgia, onde Trump de-
fendeu a medida como uma
questão de segurança nacional.
“Precisamos saber quem está
aqui, quem está se benefician-
do das nossas instituições de
elite e de onde vêm”, afirmou
o ex-presidente, sob aplausos
de seus apoiadores.

A fala ocorre no contexto
de uma nova diretriz do De-
partamento de Educação dos
EUA que, segundo autoridades,
visa aumentar a “transparên-
cia” sobre estudantes interna-
cionais em universidades ame-
ricanas. A medida, no entanto,
foi rapidamente criticada por
especialistas em educação, de-
fensores de direitos civis e pela
própria Universidade de Har-
vard, que já ingressou com
uma ação judicial para impedir
sua implementação.

Segundo dados da própria
universidade, a medida pode
afetar cerca de 6.800 estudantes
internacionais, provenientes
de mais de 140 países. A presi-
dente interina de Harvard, Da-
nielle Allen, classificou a ini-
ciativa como “um ataque direto
à liberdade acadêmica e à in-
ternacionalização do ensino

superior nos Estados Unidos”.
Entidades acadêmicas,

como a Associação Americana
de Universidades (AAU), tam-
bém se manifestaram contra

a medida, afirmando que ela
cria um “ambiente hostil”
para estudantes estrangeiros
e prejudica a pesquisa cientí-
fica colaborativa.

A Justiça federal suspendeu
temporariamente a execução
da medida, enquanto analisa
a constitucionalidade da pro-
posta. Especialistas em direito
constitucional apontam que
a iniciativa pode violar prin-
cípios de privacidade e dis-
criminação.

Esta não é a primeira vez
que Trump adota uma pos-
tura rígida contra a presença
de estrangeiros em universi-
dades americanas. Em 2020,
durante seu mandato, o go-
verno tentou deportar estu-
dantes internacionais que ti-
vessem aulas apenas online,
medida também revertida na
Justiça após forte mobilização
das instituições de ensino.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Trump pede lista de estudantes
estrangeiros em Harvard
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Pneumonia silenciosa desafia diagnóstico e eleva internações, sobretudo entre crianças

Leticia Marielle

Uma forma pouco eviden-
te de pneumonia tem preo-
cupado médicos e autorida-
des de saúde. Conhecida
como “pneumonia silenciosa”
ou atípica, a infecção evolui
com sintomas discretos, difi-
cultando o diagnóstico pre-
coce e aumentando o risco
de complicações, especial-
mente entre crianças.

Além disso, especialistas
destacam que o quadro clínico
da pneumonia silenciosa pode
ser facilmente confundido
com infecções respiratórias
comuns, como resfriados ou
bronquites, o que contribui
para o atraso no diagnóstico
e tratamento.

Diferente da pneumonia
clássica, marcada por febre
alta e tosse intensa, a variante
silenciosa se manifesta de ma-
neira sutil. Os sinais costu-
mam surgir apenas em está-
gios avançados, elevando as
chances de hospitalização.

Entre os principais sinto-
mas estão cansaço excessivo,
dificuldade para se alimen-
tar, chiado no peito e febre
baixa. A atenção dos pais e
responsáveis a esses indícios
é fundamental para evitar
agravamentos. Microrganis-
mos como Mycoplasma sp.,
Chlamydophila sp. e alguns
vírus respiratórios, incluindo
o causador da Covid-19, estão
entre os agentes mais co-
muns da doença.

Apesar de não ser de noti-
ficação obrigatória no Brasil,
a pneumonia segue como um
desafio para o sistema público
de saúde. A ausência de dados
específicos sobre casos atípi-
cos impede uma visão clara
sobre sua dimensão real.

Dados do DataSUS mos-
tram um aumento expressivo:
em 2024, foram registradas
701 mil internações por pneu-

monia, 5% a mais que no ano
anterior. As mortes também
subiram: 73.813 óbitos, contra
65.846 em 2023, um cresci-
mento de 12%.

São Paulo apresentou ín-
dices superiores à média na-
cional, com alta tanto nas in-
ternações quanto nas mortes.
Municípios paulistas registra-
ram ainda mais casos de
pneumonias sem febre, refor-
çando o alerta para formas
atípicas da infecção. Segundo
a Secretaria de Estado da Saú-
de, as internações subiram
6,7% e as mortes quase 13%,
saltando de 23.084 para 25.983
entre 2023 e 2024.

O atual surto está relacio-
nado principalmente à circu-
lação de Mycoplasma sp. e
Chlamydophila sp. Antes da
pandemia, essas bactérias
apareciam com intervalos re-
gulares, de dois a três anos.
Esse padrão, no entanto, pa-
rece ter se alterado.

Durante a pandemia, o iso-
lamento reduziu drasticamen-
te as infecções respiratórias
infantis. Com menos exposi-
ção, as crianças não desen-
volveram imunidade natural
contra esses agentes.

Com o retorno às aulas e à
convivência social, a vulne-
rabilidade aumentou. O con-
tato com ambientes cheios de
microrganismos, para os quais
não tinham resistência, elevou
o número de infecções.

Além das crianças, pes-
soas imunossuprimidas,
como pacientes oncológicos
ou transplantados, também
constituem um grupo de ris-
co elevado para as formas
mais graves da pneumonia
silenciosa.

Estudos recentes também
sugerem que fatores ambien-
tais, como poluição atmosfé-
rica e exposição a aglomera-
ções em ambientes fechados,
podem favorecer a dissemi-

nação desses microrganismos,
aumentando a incidência de
pneumonias atípicas.

Especialistas preveem que
esse cenário persista até que
a imunidade coletiva seja re-
tomada. Enquanto isso, surtos
de pneumonias atípicas de-
vem se repetir com frequên-
cia, sobretudo nos meses frios.

Diagnóstico  
O diagnóstico da pneumo-

nia silenciosa segue procedi-
mentos semelhantes aos ado-
tados para a forma típica da
doença. A avaliação clínica
inclui anamnese detalhada,
ausculta pulmonar e, na
maioria dos casos, radiografia
de tórax. Em situações espe-
cíficas, pode ser solicitada a
análise de secreções respira-
tórias, por meio de exames
como o de proteína C-reativa
(PCR). Exames laboratoriais,
como hemograma e teste de
PCR para vírus, também aju-

dam a identificar o agente
causador da infecção. Embo-
ra esse teste identifique di-
versos agentes virais e bac-
terianos, o resultado rara-
mente altera a conduta tera-
pêutica, sendo, por isso, pou-
co utilizado na prática.

O tratamento é definido
com base na história clínica
do paciente, podendo envol-
ver diferentes classes de me-
dicamentos. Para as pneumo-
nias típicas, os antibióticos
de primeira linha, como a pe-
nicilina, costumam ser sufi-
cientes. No entanto, essa abor-
dagem não é eficaz contra mi-
crorganismos como Mycoplas-
ma sp., frequentemente asso-
ciados aos casos atípicos ou
silenciosos.

A busca tardia por aten-
dimento médico representa
um risco elevado de compli-
cações graves. Entre os des-
fechos possíveis estão insu-
ficiência renal, pulmonar ou
cardíaca, acidente vascular
cerebral, necessidade de ven-
tilação mecânica, sepse, diá-
lise e até encefalite.

Como se proteger 
A transmissão da pneu-

monia silenciosa ocorre prin-
cipalmente pelo contato di-
reto com secreções contami-
nadas. Por isso, especialistas
recomendam medidas pre-
ventivas semelhantes às ado-
tadas durante a pandemia de
Covid-19: usar máscara em
locais muito movimentados,
especialmente hospitais e clí-
nicas, higienizar as mãos com
água e sabão, utilizar álcool
em gel e evitar contato com
pessoas que apresentem sin-
tomas gripais.

Embora a vacina pneumo-
cócica ofereça proteção ape-
nas contra a pneumonia tí-
pica, causada pelo Strepto-
coccus pneumoniae. (Espe-
cial para O Hoje)

Essência

Pneumonia silenciosa
eleva internações no país

Fotos: iStock
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Em 2024, foram registradas 701 mil internações por pneumonia



O diretor de Jorna-
lismo da ABI, Moacyr
de Oliveira Filho, o Moa,
lança nesta segunda-fei-
ra (26), seu quinto livro:
O desabrochar dos aga-
pantos – histórias, re-
flexões, vivências. 

Com linguagem di-
reta e tom jornalístico,
Moa costura memórias
pessoais a episódios his-
tóricos e afetivos, sem
abrir mão da sensibili-
dade. "O livro não é um
romance autobiográfi-
co, mas uma reporta-
gem sobre as marcas
que a vida me deixou.
Minhas paixões — o Co-
rinthians, a Portela, o
Vai-Vai, a Aruc, o samba,
o carnaval, a política e
o jornalismo — têm lu-
gar cativo nas suas pá-
ginas", explica o autor.

Na obra, Moa com-
partilha lembranças da
infância no bairro do
Brás (SP), da juventude
marcada por prisão e
tortura durante a dita-
dura militar, da mili-
tância política e sindi-
cal, dos bastidores do
jornalismo e do poder
em Brasília, e de sua
longa relação com o car-
naval e a cultura popu-
lar. Há também espaço para
aventuras etílicas e gastro-
nômicas, um relato inédito
sobre um dos agentes do DOI-
Codi e uma trilha sonora com
52 músicas que moldaram
sua história.

O prefácio é assinado pelo
jornalista e professor aposen-
tado da UnB, Hélio Doyle, que
escreve: “Moa dedicou sua
vida basicamente ao jorna-
lismo e à política, com mo-
mentos para o samba. Por
isso, como tantos outros, teve
prejudicada a carreira na qual
se destacava, especialmente

como repórter responsável
por muitas grandes matérias”.

Com um texto envolvente
e memória afiada, Moacyr de
Oliveira Filho oferece ao leitor
uma viagem pelos subterrâ-
neos da história recente do
país, narrada por quem a vi-
veu intensamente. Como de-
fine Doyle: “É uma vida que
merece ser contada”.

O autor
Moacyr de Oliveira Filho,

o Moa, é jornalista, escritor
e diretor de Jornalismo da
Associação Brasileira de Im-

prensa (ABI). Nascido no
bairro do Brás, em São Paulo,
vive em Brasília desde 1977.
Trabalhou em jornais, con-
sultorias de comunicação,
no Congresso Nacional e em
diversos órgãos do governo
federal. Foi presidente da
Aruc, tradicional escola de
samba da capital, e é secre-
tário-geral da Fenasamba.
Foi preso e torturado duran-
te a ditadura militar e atuou
em comissões de memória
e verdade. Com este, chega
ao quinto livro publicado.
(Especial para O Hoje)
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FoRÇa DE MuLHER
Bahar volta a trabalhar em

silêncio em uma cozinha co-
munitária e encontra uma an-
tiga colega do hospital. Ceyda
tenta se reconciliar com Fazilet,
mas a escritora impõe condi-
ções. Arda se entristece com a
distância entre as duas mulhe-
res e escreve uma carta sincera
para ambas.

GaRoTa Do MoMEnTo
A matéria de Beto ganha

repercussão e causa danos
à imagem dos Alencar. Bea-
triz enfrenta uma crise emo-
cional e se refugia na casa
de Arlete. zélia convida um
jornalista rival para ampliar
os ataques. Talía se revela
mais próxima de Beto do que
todos imaginavam.

Dona DE MiM
kamila se afasta de Mar-

lon após uma conversa tensa
com leo. Filipa encontra uma
carta deixada pela mãe e
mergulha em memórias di-
fíceis. dara inicia os ensaios
com um novo grupo de dan-
ça. Jussara, ainda frágil, co-
meça a frequentar sessões
de apoio psicológico.

a CaVERna EnCanTaDa
Moisés apresenta sinais de

mudança e surpreende Pilar
ao ajudar uma colega com di-
ficuldades de leitura. lavínia
leva o pintinho para casa, mas
enfrenta resistência da avó.
Jane e Manu concluem a pri-
meira música e se apresentam
para a professora, que se emo-
ciona com a parceria.

VaLE TuDo
raquel inicia um novo pro-

jeto profissional para se afastar
dos dramas pessoais. ivan de-
cide investigar as reais inten-
ções de Maria de Fátima na
campanha. César recebe uma
proposta para trabalhar fora
do país. Cecília comunica a laís
que aceitou o trabalho inter-
nacional.

RESUMO
t

de noVelAS

Pets fazem tão
bem quanto
amigos e
família, revela
estudo inédito
Universidade de Kent aponta 
que cães e gatos aumentam a
felicidade e devem ser reconhecidos
como parte da estrutura familiar

Luana Avelar 

Um estudo inédito da
Universidade de Kent, no
Reino Unido, confirma o
que muitos tutores já intuí-
ram: viver com um animal
de estimação, especialmente
cães e gatos  tem um im-
pacto no bem-estar emo-
cional. A presença desses
companheiros eleva os ní-
veis de felicidade de forma
semelhante a eventos mar-
cantes da vida, como o ca-
samento ou o convívio fre-
quente com amigos e fami-
liares, revelando que os pets
ocupam um papel social es-
sencial na vida moderna.

A pesquisa analisou
mais de 2.600 respostas de
769 participantes do Estudo
Longitudinal de Domicílios
do Reino Unido. Os dados
foram ajustados por variá-
veis como idade, escolari-
dade, renda, personalidade
e estado civil, e a equipe
utilizou uma metodologia
estatística rigorosa, chama-
da “variável instrumental”,
para distinguir correlação
de causalidade. Isso signi-
fica que o estudo foi capaz
de demonstrar que não são
apenas pessoas natural-
mente mais felizes que ado-
tam animais: o ato de ter
um pet, por si só, contribui
para elevar os níveis de fe-
licidade.

As implicações ultrapas-
sam o campo afetivo e to-
cam áreas como políticas
públicas e habitação. Diante
dos resultados, os pesqui-
sadores defendem a am-
pliação da presença de ani-
mais em espaços coletivos
e programas de acolhimen-
to emocional, além da re-
visão de legislações habita-
cionais que dificultam a
convivência com pets em
imóveis alugados. Iniciati-
vas que promovam o con-
vívio humano-animal, es-

pecialmente em contextos
urbanos e solitários, podem
gerar impactos positivos
mensuráveis para o bem-
estar social.

O estudo também levan-
ta questões jurídicas impor-
tantes. Em muitos países,
os animais ainda são legal-
mente classificados como
propriedade, o que, em si-
tuações de separação con-
jugal ou disputas familiares,
os relega a uma condição
de objeto. A equipe de Kent
defende uma reavaliação

dessa visão, propondo que
os pets sejam reconhecidos
como integrantes do núcleo
familiar, com direitos mais
próximos aos de um depen-
dente emocional.

A pesquisa reafirma o
que muitos tutores já sen-
tem na prática: cães e gatos
não são apenas animais de
companhia, mas fontes le-
gítimas de apoio afetivo,
equilíbrio psicológico e
qualidade de vida. Trata-
se, portanto, de uma rela-
ção que merece reconhe-
cimento social, jurídico e
institucional, à altura da
alegria que esses compa-
nheiros de quatro patas
oferecem todos os dias. (Es-
pecial para O Hoje)

Além de serem companheiros fiéis, 
os pets ajudam a reduzir a solidão 

LIVRARIA
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Moa lança livro de memórias
pessoais e episódios 
da história brasileira
No quinto livro, Moacyr de Oliveira Filho 
revisita sua trajetória no jornalismo, na política e 
no samba — entre prisões, carnavais, militância e afetos 
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Uma pesquisa conduzida
recentemente pelo Instituto
de Tecnologia de Illinois, nos
Estados Unidos, revelou que
o consumo de manga pode
contribuir para a redução do
risco de desenvolvimento do
diabetes. O estudo, publicado
em janeiro na revista cientí-
fica Nutrients, contou com a
participação de 48 indivíduos
com sobrepeso ou obesidade,
organizados em dois grupos
distintos.

Antes do início da inter-
venção, todos os voluntários
passaram por testes de tole-
rância à glicose, com o obje-
tivo de avaliar a resposta do
organismo ao açúcar. Ao lon-
go de quatro semanas, um
dos grupos consumiu manga
duas vezes ao dia, enquanto
o outro recebeu um produto
controle. Ao final do período,
os exames foram repetidos.

Os resultados indicaram

uma melhora na sensibilida-
de à insulina, hormônio res-
ponsável por transportar a
glicose para o interior das cé-
lulas, onde é utilizada como
fonte de energia. Esse apri-
moramento pode favorecer
a estabilidade dos níveis de
açúcar no sangue e, a longo
prazo, colaborar na preven-
ção do diabetes tipo 2.

Embora o estudo não
aponte com precisão os me-
canismos responsáveis por
esses efeitos, os pesquisadores
sugerem que a combinação
de nutrientes presentes na
manga pode estar envolvida.
A fruta é rica em fibras, já
amplamente reconhecidas
por seu papel no controle gli-
cêmico e na modulação dos

níveis de insulina. Além disso,
contém compostos antioxi-
dantes como os carotenoides,
que também contribuem para
o equilíbrio metabólico.

A manga oferece ainda vi-
taminas A e C, além de mine-
rais como o potássio, que au-
xiliam na função intestinal e
na saúde do sistema cardio-
vascular. No entanto, é im-
portante destacar que esses
benefícios são potencializados
quando inseridos em uma
alimentação equilibrada.

Uma sugestão de consumo
é combiná-la com iogurte ou
castanhas, que fornecem pro-
teínas e gorduras saudáveis,
promovendo maior saciedade
e controle do apetite. A fruta
pode ser incluída no café da
manhã, como sobremesa nas
principais refeições ou mes-
mo nos lanches ao longo do
dia. (Leticia Marielle, espe-
cial para O Hoje)
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Exposição no CCuFG pro-
põe olhar crítico sobre a
música sertaneja a partir
das artes visuais

em cartaz até 28 de junho
no Centro Cultural da uFg, a
mostra "não vou negar: artes
visuais, território e música ser-
taneja" reúne obras de 30 ar-
tistas, entre nomes consagra-
dos como Siron Franco e An-
tônio Poteiro, e jovens expoen-
tes como Verônica Santana e
Benedito Ferreira. A exposição
estabelece um diálogo entre
arte contemporânea e o ima-
ginário popular da música ser-
taneja, explorando identidade,
pertencimento e rupturas sim-
bólicas. Quando: até 28 de ju-
nho, de segunda a sábado,
das 9h às 17h. onde: Centro
Cultural uFg, Av. universitária,
1533, Setor universitário, goiâ-
nia. entrada gratuita.

Coletivo Tônus promove
oficinas gratuitas de cine-
ma e teatro 

o Coletivo Tônus realiza,
até o dia 1º de junho, duas
oficinas gratuitas voltadas
para artistas, produtores e
arte-educadores em sua sede
na Vila Santa isabel, em goiâ-
nia. A primeira, Fábrica de
Filmes: Aprenda a Produzir
do início ao Fim, aborda todas
as etapas da produção cine-

matográfica, enquanto a se-
gunda, oficina de Teatro épi-
co-estético-Político, mergulha
na linguagem de Bertolt
Brecht em diálogo com Au-
gusto Boal e Bárbara Santos.
As ações fazem parte do pro-
jeto de manutenção do gru-
po, contemplado pelo edital
de Fomento à Manutenção
Continuada de grupos e

Companhias Artísticas da
PnAB estadual. Quando: até
1º de junho. onde: rua 6,
Qd. Q, lt. 7, Vila Santa isabel,
goiânia. entrada gratuita.

Cartórios promovem ações
sociais em Goiânia nesta
segunda (26)

nesta segunda-feira (26),
o programa Cartórios pelo

Bem Social inicia mais uma
semana de atividades com
oficinas, reforço escolar, aulas
de balé e capoeira, atendi-
mento jurídico e hortas co-
munitárias em comunidades
de goiânia e Aparecida. As
ações ocorrem em institui-
ções como o instituto levan-
ta-te e Anda, o grupo espírita
Amor e Vida e o Centro de
Trabalho Comunitário (CTC-
Cd), com entrada gratuita e
foco na cidadania ativa. Quan-
do: 26 de maio. onde: goiânia
e Aparecida de goiânia. ho-
rário: manhã, tarde e noite,
conforme cronograma de
cada ação. entrada gratuita.

Bulacha celebra 25 anos de
carreira com exposição na
Vila Cultural Cora Coralina

A trajetória do artista ur-
bano Bulacha, que mistura
grafite, circo e colagem em
uma estética própria, é o foco
da exposição “o peixe mata
a fome, a pedra mata o ho-
mem”, em cartaz na Vila Cul-
tural Cora Coralina. Com 20
obras e ações educativas pa-
ralelas, a mostra revisita mo-
mentos marcantes de sua
carreira iniciada nos anos
1990 na cena hip hop de
goiânia. Quando: até 15 de
junho. onde: Vila Cultural
Cora Coralina, goiânia. en-
trada gratuita.

A exposição propõe um percurso visual que 
dialoga com o universo da música sertaneja 
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Mel Lisboa fala sobre ter
se tornado vegana

Mel lisboa, de 43 anos, le-
vou o processo de assumir o
papel de rita lee nos palcos
a uma outra dimensão de en-
trega e dedicação pessoal. Ve-
getariana desde 2017, a atriz
se tornou vegana em respeito
aos propósitos defendidos
pela cantora, apoiadora pú-
blica da causa animal. Foi em
fevereiro de 2024 que a artista
decidiu mudar os hábitos em
prol de uma conexão ainda
mais profunda com a home-
nageada - que morreu aos
75 anos em decorrência de
um câncer no pulmão. Prota-
gonista do musical rita lee
Mora Ao lado, de 2014, Mel
retomou a personagem uma
década depois em uma nova
montagem, inspirada na pri-
meira autobiografia da can-
tora, lançada em 2016, e um
novo comportamento fora do
teatro também.

Cauã Reymond revela que
sofria bullying na infância

Cauã reymond, o César

da novela Vale Tudo, contou
que sofria bullying durante
a infância e que teve um iní-
cio de vida muito difícil, se
sentindo solitário. "eu sofri
muito bullying, minha mãe
era hiV positivo, minha avó
adotou minha mãe, era mãe
solteira e deficiente física.

Minha tia, que também foi
adotada, era esquizofrênica.
eu sofria muito bullying na
rua porque meu pai morava
em Santa Catarina, então
não tinha ali uma figura
masculina", afirmou ele. ele
é filho da astróloga denise
reymond, que morreu em

2019 aos 55 anos por com-
plicações geradas por um
câncer no ovário.

Patrícia Poeta 
passa por cirurgia

Patrícia Poeta passou por
uma cirurgia para tratar uma
sinusite crônica. o procedi-
mento foi realizado na ma-
drugada de sábado (24). A
apresentadora, de 48 anos
de idade, contou que há anos
lidava com o problema de
saúde, mas que adiou o
quanto pode o procedimento,
recomendado há um tempo
por seu médico.

"hoje, de madrugada, pas-
sei por uma cirurgia, que já
estava programada para acon-
tecer. Convivi muitos anos
com uma sinusite crônica, cuja
indicação era essa. Confesso
que levei um tempo para me
encorajar a fazê-la", contou.
"graças à equipe médica que
me acompanhou estou bem.
Me recuperando agora para
segunda-feira estar de volta
ao batente. Beijo grande para
todos", finalizou.

CELEBRIDADES

Wagner Moura gravou
um vídeo, publicado na
noite de sábado (24), no
perfil do Instagram do fil-
me O Agente Secreto, para
explicar o motivo de não
ter recebido em mãos o
prêmio de Melhor Ator
no Festival de Cinema de
Cannes, na França. "Re-
cebi a notícia dos prêmios
que a gente ganhou da
forma mais louca possível,
no set de filmagem. Que-
ria dizer a felicidade que
tenho por mim, pelo Kle-

ber, por Agente Secreto,
pelo cinema brasileiro e
pela cultura brasileira.
Pelo fato deste filme ser
mais uma peça que apro-
xima os brasileiros da sua
cultura e dos seus artis-
tas", disse.

Wagner Moura fala sobre a
premiação em Cannes 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

hoje será um dia para colocar
sua energia em projetos pessoais.
Você estará mais determinado e
focado, mas cuidado com atitudes
impulsivas. no amor, evite dis-
cussões desnecessárias. respirar
fundo antes de tomar decisões
importantes será fundamental.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

dia favorável para resolver
pendências financeiras e cuidar
da sua estabilidade. no campo
afetivo, valorize a segurança emo-
cional. evite resistir a mudanças,
pois elas podem ser positivas. es-
tar aberto ao diálogo com pessoas
próximas fará toda a diferença.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Seu carisma estará em alta,
favorecendo contatos, parcerias
e novos aprendizados. Atenção
com a dispersão: foque em uma
coisa de cada vez para ser mais
produtivo. Aproveite para iniciar
aquela conversa adiada, pois o
momento é propício.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

um dia ideal para olhar para
dentro e cuidar das suas emoções.
o excesso de sensibilidade pode
gerar mal-entendidos, por isso,
no trabalho, seja mais objetivo.
Se puder, tire um tempo para re-
laxar e se reconectar com o que
realmente importa.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você estará mais criativo e
confiante, sendo um ótimo mo-
mento para assumir a liderança
em projetos. no amor, evite a ne-
cessidade excessiva de reconhe-
cimento — confie no seu valor.
use sua criatividade para resolver
desafios que surgirem ao longo
do dia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o dia pede organização e aten-
ção aos detalhes, principalmente
nas questões profissionais. não
se cobre tanto: faça o melhor
dentro do possível e mantenha
uma rotina saudável, mas flexível,
para não sobrecarregar sua mente
e seu corpo.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

dia favorável para interações
sociais e novas parcerias. Você
estará mais diplomático e sedutor.
no entanto, cuidado com a inde-
cisão: é importante posicionar-
se. Valorize quem te incentiva e
respeita suas escolhas, pois isso
fortalecerá seus vínculos.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

hoje você estará mais intros-
pectivo e reflexivo, sendo um ex-
celente dia para planejar. evite
guardar ressentimentos, pois isso
pode prejudicar seus relaciona-
mentos. Confie na sua intuição,
mas tome cuidado para não ali-
mentar paranoias desnecessárias.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o dia será marcado por entu-
siasmo e vontade de experimentar
coisas novas. no entanto, evite
agir sem planejamento, para não
comprometer seus objetivos. Ar-
risque-se, mas com responsabili-
dade, equilibrando liberdade com
prudência.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Foco no trabalho e nas finan-
ças, pois sua disciplina será um
diferencial. lembre-se de equili-
brar a vida profissional com a
pessoal, já que relações amorosas
pedem mais calor humano. Per-
mita-se momentos de lazer, mes-
mo com tantas tarefas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

um dia de inspiração e ideias
inovadoras, ideal para comparti-
lhar suas visões com pessoas que
admira. no amor, fuja da rotina e
proponha algo diferente. Seguir
sua intuição, mesmo que pareça
fora do comum, trará ótimos re-
sultados.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

hoje será importante estabe-
lecer limites para não se sobre-
carregar emocionalmente. no tra-
balho, mantenha o foco e evite
se perder em devaneios. Proteja
sua energia, mas não se isole
completamente, pois boas cone-
xões podem surgir.

A manga oferece vitaminas A e C

Estudo aponta que consumo de manga
pode ajudar a prevenir o diabetes
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Luana Avelar 

Na vitrine interminável da
internet, onde tutoriais de be-
leza viralizam com a mesma
velocidade com que são esque-
cidos, práticas caseiras voltadas
ao cuidado da pele conquistam
milhões de adeptos. São recei-
tas que prometem milagres:
menos oleosidade, mais hidra-
tação, esfoliação instantânea
ou alívio para olheiras. Mas,
entre um clique e outro, surge
a pergunta inevitável — o que,
afinal, é seguro?

Quem responde é Patrícia
Elias, esteticista e dermaticista.
A especialista se tornou refe-
rência por unir rigor técnico à
acessibilidade dos tratamentos
naturais. Em tempos de influên-
cia digital desenfreada, ela de-
cidiu avaliar cinco das fórmulas
mais populares nos vídeos cur-
tos e nos carrosséis de dicas.

A primeira análise recai
sobre o leite de magnésia,
usado como primer para con-
trolar a oleosidade e fixar a
maquiagem. O efeito antibri-
lho se deve aos compostos de
magnésio, zinco e titânio, que
realmente criam um acaba-
mento matificante. No entan-
to, o produto tem um pH ele-
vado, incompatível com o da
pele, o que pode causar aler-
gias e dermatites. “O uso con-
tínuo é contraindicado. Ele
não foi feito para a pele e
pode danificar a barreira cu-

tânea”, alerta Patrícia.
Outro item comum nas

prateleiras populares é a pe-
dra hume em pó, vendida
como antitranspirante natu-
ral. O composto atua obstruin-
do os poros e reduzindo a
transpiração, mas não tem
ação antibacteriana. Ou seja:
ajuda a conter o suor, mas
não impede o mau odor. “Al-
gumas pessoas misturam o
pó com óleos essenciais como
lavanda ou melaleuca para
tentar uma ação mais com-
pleta. Funciona até certo pon-
to, mas não substitui desodo-
rantes com ação antifúngica
e antibacteriana”, explica.

Na cozinha, um resíduo se
tornou queridinho: a borra de
café. Popular como esfoliante
natural, ela de fato remove cé-
lulas mortas. Mas usá-la pura,
direto sobre o rosto, pode ser
agressivo. A especialista reco-
menda combiná-la com mel,

aloe vera ou sabonete líquido,
para suavizar o atrito. “Além
de esfoliar, esses ingredientes
hidratam e protegem. A apli-
cação deve ser leve, com mo-
vimentos suaves, evitando le-
sões”, pontua.

Velho conhecido nos rituais
de beleza, o pepino gelado nos
olhos continua eficaz — mas
dentro de um limite. O frio
ajuda a desinchar ao promover
a vasoconstrição, reduzindo o
inchaço matinal. No entanto,
ele não tem efeito real sobre
olheiras pigmentadas ou es-
truturais. “Pode fazer parte da
rotina, mas é preciso com-
preender suas limitações.
Olheiras mais profundas exi-
gem abordagem profissional”,
diz Patrícia.

Já o vinagre de maçã, fre-
quentemente promovido
como solução para acne e
manchas, é visto com mais
cautela. Seu caráter ácido

pode provocar queimaduras,
descamações e desequilíbrio
do pH da pele. Como alterna-
tiva segura, a especialista pro-
põe um ingrediente simples
e acessível: a água de coco.
Rica em minerais, vitaminas
e com efeito hidratante, ela
atua como tônico natural e
pode ser usada com mais
tranquilidade. “É uma solução
suave, que respeita a fisiolo-
gia da pele”, diz.

Na avaliação da dermati-
cista, o fenômeno das receitas
virais revela tanto o desejo
de autonomia quanto a falta
de orientação profissional no
acesso a cuidados estéticos.
“Produtos naturais podem,
sim, ser aliados da beleza. Mas
é preciso respeitar limites, en-
tender as propriedades e, so-
bretudo, consultar especialis-
tas antes de aderir a qualquer
tendência”, conclui. (Especial
para O Hoje)

Especialista em
estética analisa o
uso de produtos
caseiros que se
popularizaram
nas redes sociais
e alerta para os
perigos do “faça
você mesmo” sem
orientação

O que é verdade ou mito nos truques
virais de cuidados com a pele

EM CaRTaZ

Lilo & Stitch (euA, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
Sanders, Maia kealoha, Sydney
elizabeth Agudong. gênero:
Aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Rita (BrA, 2025) duração: 1h
23min. direção: oswaldo San-
tana, karen harley. elenco: rita
lee. gênero: documentário. Ci-
nemark Flamboyant: 11h50.

Premonição 6: Laços De San-
gue (euA, 2025). duração:  1h
50min. direção: zach lipovsky,
Adam B. Stein. elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, kaitlyn
Santa Juana. gênero: Terror.
Cineflix Aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h10, 16h,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h,
14h40, 15h15, 15h45, 16h,

17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. kinoplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (euA,2025) duração: 2h
49min. direção: Christopher
McQuarrie. elenco: Tom Crui-
se, hayley Atwell, Simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (euA,2025)

duração: 1h 45min. direção:
Trey edward Shults. elenco:
Abel Tesfaye, Jenna ortega,
Barry keoghan. gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
16h15, 19h.

Karatê Kid: Lendas (euA,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan entwistle.
elenco: Ben Wang, Jackie
Chan, ralph Macchio. gênero:
Comédia, drama, Artes Mar-
ciais. Cineflix Aparecida:
14h30, 15h, 16h35, 17h05,
19h10, 21h15. Moviecom Bu-
riti: 17h15, 19h15, 21h15. Ci-
nemark Flamboyant: 11h30,

13h15, 13h50, 14h00, 15h10,
15h40, 18h20, 21h. Cinemark
passeio das Águas: 13h15,
15h30, 17h50, 18h, 18h15,
20h45, 20h30, 22h. kinoplex:
15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Thunderbolts (euA,2025).
duração: 2h 06min. direção:
Jake Schreier. elenco: Flo-
rence Pugh, Sebastian Stan,
david harbour. gênero:
Ação, Fantasia.  Moviecom
Buriti:16h15. Cineflix Apare-
cida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15 e 19h.

Cinemark 

Pecadores (euA,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan Coo-
gler. elenco: Michael B. Jordan,
hailee Steinfeld, Miles Caton.
gênero: Ação e terror. kinoplex:
15h, 20h50.

Um filme minecraft
(euA,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. gênero: Aventura,
Comédia, Família. Moviecom
Buriti:15h. Cinemark passeio
das Águas: 14h. Cineflix Apa-
recida:15h40.

tCINEMA

Apesar da fama, o

uso de vinagre de

maçã na pele é

controverso

iStock

A última entrevista

da cantora Rita

Lee, falecida em

maio de 2023
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O mercado de dreadlocks
no Brasil tem se consolidado
como uma promissora opor-
tunidade de negócios, impul-
sionado por movimentos de
valorização da estética afro,
inovação tecnológica e cres-
cente demanda por serviços
especializados. Essa tendência
reflete não apenas uma mu-
dança cultural, mas também
um cenário econômico em ex-
pansão, especialmente para
empreendedores que atuam
no segmento de beleza voltado
para cabelos crespos, cachea-
dos e ondulados.

Ascensão dos Dreadlocks
como Expressão Cultural
e Econômica

Historicamente associados
ao movimento rastafári e a ex-
pressões de resistência cultural,
os dreadlocks têm ganhado es-
paço como símbolo de identi-
dade e autoestima. No Brasil,
onde cerca de 70% da popula-
ção possui cabelos cacheados
ou crespos, segundo dados do
Instituto Beleza Natural em
parceria com a Universidade
de Brasília, há uma crescente
aceitação dos fios naturais .

Essa mudança de percepção
tem impulsionado a demanda
por estilos que valorizam a
textura natural dos cabelos,
como os dreads.

O mercado de produtos de
higiene e beleza no país tota-
lizou R$ 156,5 bilhões em 2023,
com crescimento de 12,7%,
evidenciando a relevância dos
cuidados capilares no cotidia-
no das pessoas . Dentro desse
contexto, os serviços especia-
lizados em dreadlocks têm se
destacado, oferecendo não
apenas estética, mas também

empoderamento e represen-
tatividade.

Inovação e
Profissionalização no Setor

A profissionalização do
mercado de dreads é eviden-
ciada pelo desenvolvimento
de técnicas específicas e pela
formação de profissionais es-
pecializados. Iniciativas como
a certificação de dreadmakers
e a criação de métodos adap-
tados para diferentes tipos de
cabelo têm contribuído para
a expansão do setor. Além

disso, a introdução de tecno-
logias, como máquinas auto-
matizadas para confecção de
dreads, tem aumentado a pro-
dutividade e reduzindo o es-
forço físico dos profissionais,
permitindo atender a uma de-
manda crescente.

Essas inovações não apenas
melhoram a eficiência dos ser-
viços, mas também ampliam
o acesso aos dreadlocks, tor-
nando-os mais viáveis para
uma variedade de clientes e
contextos. A combinação de
tradição e tecnologia fortalece
a relevância econômica e cul-
tural dos dreads no cenário
contemporâneo.

Impacto Econômico e
Geração de Renda

O crescimento do mercado
de dreadlocks tem gerado opor-
tunidades significativas de em-
prego e renda, especialmente
em comunidades afrodescen-
dentes. Salões especializados
e profissionais autônomos têm
visto um aumento na procura
por seus serviços, fomentando
um mercado que reflete o or-
gulho identitário e cultural.
Além disso, a valorização da
estética afro tem promovido o
empreendedorismo, com a
abertura de novos negócios e
a expansão de serviços volta-
dos para cabelos naturais.

A demanda por dreadlocks
também tem impulsionado o
desenvolvimento de produtos
específicos para manutenção

e cuidados, ampliando ainda
mais as oportunidades de ne-
gócio no setor. Empreendedo-
res que investem em inovação,
qualidade e representatividade
têm encontrado um mercado
receptivo e em crescimento.

Perspectivas Futuras
Com a contínua valorização

da diversidade e da identidade
cultural, o mercado de drea-
dlocks no Brasil apresenta pers-
pectivas promissoras. A ten-
dência de aceitação dos cabelos
naturais, aliada à profissiona-
lização e inovação no setor,
indica um caminho de expan-
são sustentável. Empreende-
dores atentos às necessidades
e desejos de um público cada
vez mais consciente e exigente
têm a oportunidade de se des-
tacar, contribuindo para a
transformação do mercado de
beleza e para o fortalecimento
da representatividade afro-
brasileira.

Em resumo, os dreadlocks
transcendem a estética, tor-
nando-se uma ponte entre an-
cestralidade e modernidade.
Eles simbolizam resistência,
espiritualidade e identidade,
adaptando-se a novos contex-
tos sem perder seu valor cul-
tural. A evolução dessa práti-
ca, impulsionada por tradi-
ções artesanais e ferramentas
modernas, reforça sua rele-
vância em um mundo cada
vez mais globalizado. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Com mais de R$
150 bilhões movi-
mentados pelo se-
tor de beleza em
2023, técnicas
como os dreads se
destacam

Mercado de dreadlocks cresce no
Brasil e atrai empreendedores 

Adoção de dreadlocks
valoriza a estética afro

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Contas da
União (TCU) publicou nesta
sexta-feira (23) o edital do
novo concurso público para
o cargo de Técnico Federal
de Controle Externo. São
ofertadas 60 vagas de nível
médio, com remuneração ini-
cial de R$ 15.128,26. As ins-
crições estarão abertas entre
30 de maio e 17 de junho, no
site do Cebraspe.

O processo seletivo é orga-
nizado pelo Centro Brasileiro
de Pesquisa em Avaliação e
Seleção e de Promoção de
Eventos (Cebraspe) e terá pro-
vas aplicadas exclusivamente
em Brasília (DF), no dia 3 de
agosto. Do total de vagas, 40
são para provimento imediato
e 20 para formação de cadastro
de reserva.

Distribuição das vagas
As vagas imediatas estão dis-

tribuídas da seguinte forma:
Ampla concorrência: 28
Pessoa com deficiência

(PCD): 4
Pessoas pretas e pardas

(PPP): 8
Para o cadastro de reserva:
Ampla concorrência: 14
PCD: 2
PPP: 4
A jornada de trabalho é

de 40 horas semanais, sob re-
gime estatutário, que garante
estabilidade ao servidor. Os
aprovados atuarão em ativi-
dades administrativas e lo-
gísticas de apoio, relacionadas
às competências legais e cons-
titucionais do TCU.

Etapas do concurso
O concurso terá duas fases:
Provas objetivas e discur-

siva (eliminatória e classifi-
catória), aplicadas pelo Ce-
braspe.

Curso de formação (elimi-
natório), com carga mínima
de 60 horas, promovido pelo
Instituto Serzedello Corrêa, em
Brasília.

As provas objetivas serão
aplicadas pela manhã, com du-
ração de 3h30, e a prova dis-
cursiva, no período da tarde,
com duração de 2h30.

Estrutura das provas
Objetivas:
Conhecimentos Básicos: 50

questões

Conhecimentos Específicos:
70 questões

Método de correção: mo-
delo “certo ou errado”

Discursiva:
Duas questões (uma de bá-

sicos e uma de específicos),
valendo 10 pontos

Uma peça técnica, valendo
20 pontos

Total: 30 pontos
Serão corrigidas as provas

discursivas de até 290 candi-
datos mais bem classificados
nas provas objetivas, respei-
tada a reserva de vagas: 130
da ampla concorrência, 131
de PPP e 29 de PCD.

Conteúdo programático
Conhecimentos Básicos:
Língua Portuguesa
Noções de Língua Inglesa
Direito Constitucional
Tecnologia da Informação
Legislação Aplicada ao TCU
Conhecimentos Específicos:
Noções de Administração
Direito Administrativo
Gestão de Contratos
Execução Orçamentária e

Financeira
Controle Externo

Inscrição e isenção
As inscrições estarão aber-

tas das 10h de 30 de maio às
18h de 17 de junho, exclusiva-
mente no site do Cebraspe. A
taxa é de R$ 70, com venci-
mento em 20 de junho.

Candidatos inscritos no Ca-

dÚnico e doadores de medula
óssea poderão solicitar isenção
da taxa entre os dias 30 de maio
e 3 de junho, mediante envio
da documentação exigida.

Cronograma
Inscrições: 30/5 a 17/6
Isenção de taxa: 30/5 a 3/6
Pagamento da taxa: até 20/6
Divulgação dos locais de

prova: 21/7
Provas objetiva e discursiva:

3/8
Resultado final das objeti-

vas: 29/8

Requisitos
Para concorrer, o candidato

deve ter ensino médio com-
pleto em instituição reconhe-
cida pelo MEC.

A remuneração inicial total
é composta por:

Vencimento básico: R$
5.697,83

Gratificação de desempe-
nho: R$ 6.569,63

Gratificação de controle ex-
terno: R$ 2.791,95

Outros concursos
O TCU também prepara

novo edital para o cargo de
Auditor Federal de Controle
Externo, de nível superior,
com 40 vagas e salário inicial
de R$ 26.090,16. O edital será
publicado nos próximos dias,
com organização também a
cargo do Cebraspe. (Especial
para O Hoje)

Inscrições vão de 30
de maio a 17 de ju-
nho e provas serão
aplicadas exclusiva-
mente em Brasília

Concurso do TCU para nível médio
oferece salário inicial de R$ 15 mil

Candidatos farão 
provas em 3 de agosto
na capital federal

Fotos: Divulgação/TCU
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